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O Commereio de S'io l'aulo pu 
blica-se hoje, pela u tinia vez, etn 
sua antiga sódc da rua do S. Bento: 
a edição de terça-feira próxima já 
saliird da rua Direita, n. 20-A (altos 
c baixos), apesar das novas installa-
çies uío se acharem ainda dcfmiti-
v.imcntc concluídas. 

Ao nos transferirmos da tenda 
actu.1I, a que sc acham ligadas inol-
vidaveis recordações de nossa vida 
passada, para o novo local, onde a 
nossa actividadc jornalística vac des-
r.-ivolvcr-se d'ora em deante—nota-

jfcis transformações vjo operar-se na 
vida intima deste jornal. 

Uma dessas transformações, que 
communicamos ao publico e aos 
nossos leitores com o mais sincero 
pczar, t a retirada de Olympio L i -
ma da dirccçâo cflcctiva desta fo-
lha. 

Nenhuma outra noticia podería-
mos inserir com mais intensa ma-
gna em nossas columnas, porque á 
ao valoroso talento desse jornalista 
iusigne, ao seu extraordinário tacto 
em coisas dc imprensa, á sua ener-
gia sem desfallecimentos, ao seu pa-
triotismo denodado e esclarecido, 
que o Commereio de S. Paulo d e v e 

a prospera e brilhante pliasc mate-
rial c intellectual que actualmentc 
percorre. 

Infelizmente, as precarias condi-
ções de saiidc dc nosso querido col-
lega, comquanto sensivelmente me-
lhoradas nos últimos tempos, in-
compatibilisaram-n'o, por largo pc-

• riodo, com o clima da capital de S . 
•Paulo. Dahi a sua cspontanca re-
solução, que dolorosamente acatá-
mos, de passar a outrem, dum mo-
do definitivo, as arduas responsabi-
lidades da direcçâo mental do Com-
mereio. 

Olvmpio Lima nJo chegou a di-
rigir esta folha sinJo durante on-
rc mezes, que sc completam, exa-
tamente, no dia de hoje. Mas, uesse es-
treito lapso de tempo, como o seu cs> 
pirito elevado,semprcjiutrido das mais 
nobres prcoccupaçõcs moraes e cívicas 
lev.mtou o nome do nosso jornal, 
tornou-o amado das classes de& 
favorecidas, respeitado dos ele-
mentos conservadores de nosso 
meió c temido dos governantes des-
poticos, destituídos dc cscrupulos 
F.llc fez do Commereio de 8. Paulo 
um orgam genuinamente popular, 
cujas raízes se estenderam profun-
dimcutc na alma da populaçJo de 
nossa terra, que via nesse jornalista 
desinteressado a garantia permanen-

^ t e c o apoio efficaz de seus direitos 
,e de suas aspirações mais dignas. 
Foi 110 decurso de tantas memorá-
veis campanhas, cm tio pouco tem-
po iniciadas e sustentadas galhar-
damente nestas columnas, que Olvm-
pio Lima consumiu, abnegadamente, 
as ultimas forças que restavam cm 
•eu organismo exgottado por um 
quinquenuio de lutas ininterrompidas 
no jornalismo dc Santos. 

E ' enorme a gratidão que deve-
mos a esse batalhador incançavcl 
maior gratidão lhe deve, porém, o 
povo de S. Paulo, no momento so-
lenne em que os revezes duma in-
validez prolongada o afastam da 
•rena que clle illuminou e convul-
«ionou com o potente brilho de seu 
peregrino talento e com o choque 
terrível d* tuas armas temperados 
Bo fogo do mais ardente civismo. 

Ao separar-nos desse homem ver-

ladciramente excepcional, que, mais 
lo que um chefe supremo, foi um 
imigo leal e um carinhoso collega, 
folgamos em reconhecer nellc, atra-
vés das violências dc um tempera-
mento desabrido c franco, uma das 
naturezas mais affectivas, mais ter-
nas e mais generosas que sc nos 
tfim deparado em nosso j;l lougi 
tirocinio de lutadores da imprensa 

lim consequcncia da retirada dc 
Olympio Lima, deixou também o 
sr. coronel A. Raposo dc Almeida, 
o seu posto de dircctor interino, 110 
qual fòra investido pelo nosso pro-
sado chefe,—posto a que emprestou 
o brilho dc seu reconhecido talenti 
de publicista illustrado. O nosso 
distineto confrade continuará a coa-
djuvar-nos com a sua preciosa colla-
boraçJo. 

Foi escolhido para substituir Olym-
pio Lima, na difficil funcçâo de di-
rcctor do Commertio de S. Paulo, o 
dr. Affonso Celso Garcia, que |á 
nos auxiliava brilhantemente com 
os seus magníficos editoriacs assig-
nados com a conhecida inicial A 

Náo podia ser mais acertada a 
escolha que fizemos de nosso novo 
dircctor, publicista de nome feito e 
acatado em mais duma renhida cam-
panha na imprensa de S. Paulo. 
Nesta mesma folha, nas diversas 
phases de seu desenvolvimento pas-
sado, e na phase actual, o dr. Celso 
Garcia foi um dos mais valentes 
paladinos da ordem constitucional e 
dos puros ideacs republicanos. Elle 
vem, por assim dizer, retomar ago-
ra as tradições que o seu talento e 
o seu immaculado caracter de in-
transigente democrata deixaram im-
plantadas, como um ensinamento 
perduravcl, nas columnas desta fo-
lha. Cabe, d'ora avante, ao illus 
tre jornalista a responsabilidade da 
direcçâo intellectual do Commereio 
de S. Paulo. 

Nenhuma alteração soffre o pes-
soal da redacçâo, á testa de cuja 
secretaria continuará o festejado es-
criptor Arlindo Leal, que, com o 
seu talento e dedicação, tanto tem 
contribuído para o progresso de que 
ora se desvanece a nossa folha. 

Assim também o dr. Wenceslau 
de Queiroz, o primoroso poeta 
chronista que todos admiram, man-
ter-se-á no posto, que tem honra 
do, dc rcdactor artístico e thea-
tral. 

A collaboraçâo do Commereio será 
enriquecida com a acquisiçâo de no-
vos e preciosos elementos do nosso 
mundo intellectual, como sejam li-
teratos, economistas e políticos. 

E para que a parte material tam 
bem corresponda ás transformações 
de ordem mental, encommcndámos 
aos fabricantes Marinoni uma col-
ladcira, afim dc que os n issos sup 
plemcntos saiam collados ás demais 
paginas, dc maneira a satisfazermos 
ás constantes c justas reclamações 
de nossos annunciantes. 

Toda a correspondência do Com-
mereio, quer para a redacçâo como 
para a administração, deve ser diri-
gida ao dr. A. CKLSO GARCIA 

T r a ç a s £ T r o ç a s 

O r i ^ r r e r i e C l i i i s t o í l c 
R e p r e s e n t a n t e s : L. G f t U M B A C H à 

fiaa U. B e a t o , 9 1 
C. 

A Companh ia Indus t r ia l Impor t adora 
t eve a gent i leza de mimosear -nos com 
u m Dcpotit) Lyginiicõ, dc sua fabr ica-
ção, e des t inado ao acondic ionamento do 
l ixo. 

A sua solidez, pois é de f e r ro esta-
n h a d o , e a sua fô rma cy l indr fca , portá-
t i l , faci l i tam a a p a n h a do cisco, t endo 
um pequeno iseoadoiro pa ra melhor in-
t roducção de todo e qualqw r re t idão, 

Ouvimos q u e e.ssas la tas sc approxi-
mani muito das que são usadas n a s g ran-
des capi tães amer icanas , sendo provável 
que se jam a d o p t a d a s pela nossa muni-
c ipal idade , cessando assim a bal t urdia 
n o acondic ionamento do lixo, qtie t an to 
cont r ibue p a r a o i r regular serviço da 
l impeza pubi 

N o l i l c s s i - o h i i ^ - e , . . 
O subscr iptor de ta secçfío serio-joro-

sa , onde s e m p r e esfusiou a vérve t r a -
vessa, a p a r d a ironia f ace t a , i rnpl i ran tc 
ás vezes, hent<'-se dispo to a não mai 
casquinar nu jour le jnur, a n ã o m a i s 
a l t ine iar a nusceptibil idade ba lo fa do.s 
figurões da época que se carac te r i sam 
pela poHf, que se es tereotypam pelos fei-
tos ex t r avagan te s , comicos, tfrotescos. . . 

As Traça8 <fi Troçai; d r ^appa rece r ão 
t e m p o r a r i a m e n t e , para gáud io dos com-
parsas políticos que m u i t a s ve/.e » se vi-
ram com a c a l v a á m o s t r a , a p a n h a d o s 
em f l a g r a n t e de convênios e conchavos 
e s c a n d a l o s o s . . . 

Laurence s u s t a r á p rov isor iamente os 
seus commentos mordazes, as suas p h t a 
ses agri-doces, concedendo t r é g u a s aos 
imper t i^ados medalhões d a comedia so-
cial, que t razem ás f aces a m a s c a r a d a 
hvpocrisia e a p p a r e n t a m a r e s de Ca-
tão . . . 

Esses app laud i r ão , é ce r to , o ecl ipse 
do bisbilhoteiro chronis ta que , d u r a n t e 
mezes a fio, illustrou com a t r a n s p a r e n 
cia do humor is tno , mu i t a s e mu i t a s scc-
nas da comedia h u m a n a , m o v i m e n t a n d o 
os seus actorea com a vbrvc sadia e 
ironia b i za r ra . 

D o r a v a n t e n ã o ma i s s e r ão r e f e n s d a 
cri t ica b re je i r a , que lhes concede liber-
dade p lena , p a r a a o r g i a do ridículo, 
ficando desobr igados egua lmer . t c os leito-
res des t a secção,—que a todos não pod ia 
sa t is fazer , a todos n ã o podia a g r a 
d a r . 

* 
Conta-nos u m t e l e g r a m m a de L i s b o a 

te r sido descoberta ali u m a consp i ração 
pa ra o assass ina to de e l - re i d. Car los 
do seu p r imei ro minis t ro . 

Bstou em c re r que esse eomplot n ã o 
passa dc uma das m u i t a s blayacs com 
que, de q u a n d o em vez, o t e l cg rapho 
costuma sacud i r -nos os nervos . 

Ha de se r isso. 
cer to q u e o conselheiro J o ã o F r a n -

co a n d a r i jo como um pe ro e e^tá mos -
t r ando que n ã o tem m e d o de c a r e t a s . 
Fez a d ic tadura , nella sc instullou e 
per; .anece m u i t o ancho , mui to a seu 
commodo, a p e s a r dos pro tes tos que che-
gam de todo o pjiiz. 

J á u m a vez os boate i res qu ize ram fa-
zer s . tnages tade F ide l i s s ima f u g i r á 
força e devem recordar-se os lei tores da 
so í í reguidáo c o m que e r a tn p rocurados 
os dsspachon te lcgruphicos , ?:as q u a e t «e 
af t i rmava que o m o n a r c h a — q u e e s t a v a 
muito p a c h o r r e n t a m e n t c caçando — se 
conservava fo rag ido a bordo de u m vaso 
de g u e r r a . . . 

—El-rei n ã o quiz f u g i r ?—pensou mui-
to l ampei ro o boato ,—pois b e m , mato-o, 
mato-o e mais ao J o ã o F r a n c o ! 

Desta vez, como d a s ou t ra s , os i l lus-
tres es tadis tas se rão a s sa s s inados p e l o . . . 
t e legrapho. 

* 
Está decidido que o s r . d r . A f f o n s o 

Pctmai pres idente da Repub l i ca , i rá a 
Llaboa, t res mezes depois que daqui re-
gressar d . Car los . 

Poi t i Kcnhores ! fico p a s m o . O sobe-
rano a i n d a n ã o veiui pótle ser m e s m o 
que nfto v e n h a ; (o m u n d o dá t a n t a s 
voltas 1) ; e s tamos a i n d a preoccupado* 
com a hospedagem que da r emos i r ea l 
visita e j á cogi tamos dc re t r ibui r a e»»a 
cortezia. 

Que prensa ! 
E m a gen te lendo lato acred i ta q u e 

o Theso i ro es tá abar ro tado de d i n h e i r o . 
Nada melhor quejas*pelegas p a r a p6r uni 
mortal e m cócegas e obr i^al-o a despesas 
de alto lá com el.as. 

O presidente da R -publica, que se C i t l 
cocando, i po rque não lhe fa l t a arame-

'Aposto atá que já ha empcnl ios p a r a 
os logares de m e m b r o s da coi i l i r i ssãc 
presidencial . . . 

- k 
O malaventura- lo e desdi toso Diário 

O/f ciai está con i lemnado vez a des-
apparece r . 

Os deuses do Oly>n),o e s t adua l n ã o po-
dem mais suupor t a r a c a t i n g a do IHa 
rio, impresso em papel b a r a t o , e, p a r a 
bem expre-sar o a<co q u e por elie sen-
tem, t r ans fo r -na ram-no < ar icat t i ra lm^i i i ' ' 
(é o t e rmo > em sapo. 

E ' devt-ras e x t r a n h a v r l que s e n d o 
tan ta e tã'> f u n d a a a n t i p . d h i a por -
batrachio, u ã o cuidem igi ia l i en te os 
olympienn dc entermin ir • m ou t ro r -
pt i l , que a n d a a engu l i r todas as ver-
bas do The«oi ro . 

Es se sapo-maclio, esse b a t r a c h i o 
monstro , de gue la Insac iável , — o Ca-
b ^çú, que j á digeriu c e n t e n a s e c-intc 
nas de contos por uni fio dc a g u a qu« 
ainda não appa receu n o o lho . . . d a ver -
ten te . 

Jk 
O noroes te soprou r i jo h o n t e m . . 
Pude ra n ã o I X foiiiitilia m a r c a v a o 

dia 24 de Agosto , dia f^t. i i que reme-
mora a horr íve l chac ina de S . Hart.h<> 
lomeu. 

Foi uai dia quente , )>e&ado, insuppor -
tavel o de hon tem. 

Ottc me conste, entr<-t .nto, n e n h u m 
desast re occorreu, ou pelo meno3 no t ic ia 
a lguma chegou ao meu conhec imento até 
a hora em q u e rabisco e s t a s l inhas . 

O caso, en t re tun l . -.^er-ce aer r eg i s 
tr«ido cem todas as honro.* 

O diabo hon tem andou solto, a p in t a r 
o sete, — segundo a c rença geral , — m a s 
nada conseguiu , o t i nh >*o. 

f'V que o rei do Averno está envelhe-
cendo e já perdeu g r a n d e parte d a sua 
força, ou an tes , os h o m e n s m u d a r a m a 
pelle e o ca r ac t e r , sendo capazes de pas-
ar o próprio diabo pelo f u n d o de u m a 

agu lha . * 
P a r a comprovar como a human idade 
e t p e r l a , matre i ra , lembro a<.s leitonrs 

que depu tados r senadores uão compa-
receram hontem ao Coniti -s-o. 

P u d e r a n ã o ! lá contav^in com o demo 
para fazer sa l t a r u m a 8t<:ção, uma ri/íd*-, 
um obice e tc . , e, por causa das duvida1-, 
de ixaram-se ficar em casa , pregando um.i 
de mes t re ao diabo ! 

L a u r e n c e . 

Camaraí 
H e n a d o 

E s t á a g o r a exp l i cada a in tempest iva 
visita do noroeste q u e , desde ante-hon-
tem, nos i r r i t a os nervos, p e r t u r b a o 
cérebro e e m p a n a a claresa e o bri lho 
das i d é a s : — o p r e n u n c i o b . Bar tho-
lomeu 1 

E como os nossos lord8 são superst i -
ciosos, ser ia de mau agoiro t r a t a r de 
coisas ser ias em tal d i a . . . 

Câmara 
Os titercn deste Joflc Minhoca parla-

m e n t a r der. ;i-«e egualment^ ' j»or dispen-
sados d a convenc iona l exh:^ii;ão-—o «jue 
lhes n ã o pre jud ica o subs íd io . . . 

Se h o n t e m foi sabbado 
J T a l w t í i l f*. 

O r f ^ v r e r i c " C l i r i N t o f l e 
R e p r e s e n t a n t e : i, (ÍRUMMACH & C. 

Ft.ua B e a t o , 1)1 

- S e g u n d a - f e i r a próxima a C a m a r a 
discutirá o o rçamento da i n a r i n h . . 

«J inistro da («ucrra determinou ao 
c o m m a n d a n t e o dis tr icto que 
gua- f la r por f«>rça federal a collec^oria 
fed» ra! de Salinas. 

Í Í I O , Mjí 
<J lucendio que se deu no prédio da 

r u a Voluntár ios da Pa t r i a n . 133, de 
propr iedade de Atifir í Isola foi verif ica-
do t« r sido oroposital, con fo rme o exa-
me <!os p"i s. 

— : .o a rmazém n. 6 da A l f a n d e g a d e u 
e n t r a d a utu volume com a m a r i A. C 
vindo a bordo do Am<i:<>n> en t rado a 12 
de Novembro do a n n o passado, e qu 
j»ar< ee cont«-r um ca-íaver cmb;»is.i:nad 
vi.«.to outr«; c.iivào do int«*ri'.r -cr e n v r 
n z ido e ter uma entz na t a m p a . 

— 4J mercado do » ambio C O U S - T V O U - M : 
inalt.-rad' . 

—«) mercado de c a a b r i u ina l te rado , 
havendo pequenas veuda.«-, 

(J typo 7 foi cotado de 5$000 a 5$100 
e 5S300 outros typos. 

P a u t a , $350. 

d e v e m f !e r r e l e v a d a s p e l o p n b l i -
<'0, tí v i s t a d o s m o t i v o s s u p r a 
m e n c i o n a d o s . 

O vinho I À R C E L 
todas as boas casas. 

ó encontrado em 

H>ntra<laK de hoje 
i;-,ir,nla d r X err® 4 203 saccas 
Cabotagem 11U 
B a r r a a den t ro 5. 271 » 
Knibarcjues : 
Pintados L*nidos 2 667 D 
Kuropa 13 095 » 
Cabo tagem 1S7 a 
ICxistencla 531 . 1 10 a 
Vendas 12 .ooo » 

O mrreado do Havro teve 1 4 d^ a l ta 

Nervíoo especial 
para o "Comuicrcio tiehuo Paulo" 

I ^ T T S ^ / X O ^ 

S A M O S , 
O serviço d ' A l f a n d e g a na semana en-

t r an t e foi d i s t r ibu ído pela seguin te for-
ma : 

Baqaqens—Francisco Idal ino Le i t e . 
. Vú/or ta*—Augusto I*bp< de Sousa e 

Francisco Antônio d 'Gl ive i ra o S i lva . 
Arqucaçâo—Américo Aives F e r r e i r a e 

Eeonas do P o r t o . 
Jjiatribuiçflo~~3u*tiv-4 f ̂ - v í o v a 

coacellos. 
Inflammaveiê—Júlio d '01ivei ra Maciel . 
R I O , 2 4 
A Noticia publica uma car ta do ex-

prefe i to Passos, an. lysando e j u l g a n d o 
des favoráve l o con t ra to f i rmado ent re 
a P r e f e i t u r a e a Lirjit. 

— O s r . p res idente da Republ ica , etn 
companh ia do sr. min is t ro da M a r i n h a 
e de sua s casas civil e mil i tar visi tou a 
Escola N a v a l . 

S . exa . far-se-á r e p r e . intar no embar-
que do d r . Carlos Boteoio, que segue 
pa ra a h i pelo noc tu rno Je hoje . 

— O sr . p res idente Republ ica não 
deu aud iênc ia ho je . 

— S e n a d o : 
N a ho ra do expediente o cr . Fe l ic ia-

no P e n n a just if icou um projecto de lei 
a l t e rando a collocação que, na lei ac tua l , 
g u a r d a m os herdeiros ab inteblato. 

O projec to do s r . Virgil io foi longa-
mente debat ido , tomando par te n a dis-
cussão o au to r , os s r : . Glycerio Krico 
Coelho e P i r e s Fe r re i r a . 

S u b m e t t i d o a votação -oi r e j e i t ado . 
O pro jec to sobre f a l ê n c i a s foi sus-

e o de H a m b u r g o conservou-se inal te 
r ado . 

K K ) , 2 4 
O 'Tribunal de Contas , e m despacho 

de hontem ju lgou idônea a f iança p r e 
t a d a pelo s r . Augus to l J i res Corrêa , col-
le to r federal de I t ape t in inga . 

— E n t r a r a m p a r a a Ca ixa dc C o n 
ve r são 39^ libra^ ,"60 franco--, e r dol lars . 

Seguiu hon tem para G u a r u j á o d r . Al-
buquerqu" L i r s , secretar io da F a z e n d a , 
devendo regressa / depois d«- a m a n h ã á 
tarde. 

* 
P o r acto de hon tem, fo ram nomeados 

<>s srs. Franev-co .1" Ribeiro Ra i to 
on io Ribas guarda -fi.sea<-í> da K r< 

bedoria de i\ 'endas d<- San tos . 

E s t á quasi concluído o a s sen t amen to 
de dorment.es para o a l a r g a m e n t o da Es-
t r ada Central en t re a s estações de Jaca -
ré hy e Nor te . 

P o r decretos de hon tem fo ram dernit 
tid-.s dos ca rgos de «crivã'..-, das colle 
• r i-. d s ret d >s • s tad taes de Fax i i . a * 
de I t apo ranga , os srs. José Rodr igues dt 
Carvalho e 1'rancisco í iemvindo da S i lva . 

•Ir 
A H : i r i < l » ' <!:• M u l h e r . K in-

fítilivei iian ruolfíHtift" >!uh senhoras. 

Reqtiereu aposentador ia o m a j o r C a r 
los Boucault, dircctor d a H o s p e d a r i a de 
I inmigran tes . 

Cons ta qi 'e será nomeado pa ra subst i-
tuil-o o sr . J o r g e Botelho, sub-direetor 
da contador ia da S e c r e t a r i a d 'Agr icu l -
tu ra . 

taes suppos t amen te represado.»), que o 
commercio e o consumo as n ã o pf>ssam 
absorver e t r agam m a i o r collap»o aos seus 
preços , que srt se r e g u l a m segundo a 
procura e : o f f e r t a , corno prov i -ão das 
colh< tas nos pa ;;;e^ pro<iuctores.» 

• 

F o r a m creadas ma i s as segu in tes li* 
t ihas p sta< s neste Es t ado : 

Se S . Pau lo a Sorocaba com um con* 
duetor com 30 viagens; de R ibe i r ão Bo-
nito á Es tação , om 30 viagens; de Eeu-
çóe- a T a o juinho, <.»m 15 v i a g e n s ; de 
Et-me á Es tação , com .30 v iagens ; de 
Eageado a S. Miguel , com 10 v i a g e n s ; 
de Í J irajii á J^ia« (ão, com 30 viagens; 
d i»<')i-doíro á I'. t.ir#ão, com 30 viagens; 
de Jiii v-uarn Miguel com 30 via-
l-ens; d. P i r a ' a Ii*>.i Vis ta , com 10 
vi.I^ens; D P Í I Í . J Ú A I t a p o r a n g a , com 
10 vi.i^et)^- L; r r a Bonita a Ignaras-
sú, com 3 - Viugrn-: de P i r a j á a Botu-
ca tú , com iO vi.-getis; de S e r t ã o s i n h o á 
Es t aç o, co 0 triagens ; de T i e t ê á 
I s taç o, com 30 viagen»; de Soledade a 
< a o• id•• •, « om 30 vi.igen-». e de Bauru 
a E^ taçao , tambein com 30 viagens . 

Par a o banh > ' ias 
KAiJÃO i N I A N í í.. 

p r e . e n r 

A tnunicijiaiida 
ç.ir um «•mpre-.ti 
de réis pa ra exc 
abas tec imento de 
qucl la ci iide. 

d • de Doirados vac laru 
no de duzentos contra 
< ução dos serviços de 
agui ii b am eu to da-

hoje 

no valor 5.43-iO 
Até 22 do co r ren te mez a a r r e c a d a ç ã o 

1.40* l ibras, 180 f rancos . 5" dol lars 
400*000 em oiro nacional , no valor de 
24:4*7 $259. 

O balancete s e m a n a l accusa em depo-
si to , oiro 98.571:9055991, equ iva l en te a 
l i b -a s n 160.744-2-5. 

e fo r m re . i ados(da sobre-tax.i em S a n t o s a t t ing iu 
500.538 f r ancos . 

Não se verificou a procedência da no-
t ic ia sobre o a t a q u e de que foi v ic t ima 
a commissão < he'i >d t pelo engenhe i ro 
Sch«j' meua ib ída da c o n - t r icç 
e.-,trada de ferro d-: Baurii a Mat to f . 

— A policia pro^egue n a s del igencias Es tados 
sobre o ca-o das .ípolicea fa l sas . F o r a m capitães, 
f e i t a s novas prlsõr.s, 

— C a m a r a : 
Ficou c- icerrada a discussão de vár ios 

pro jec tos . ' 
—A commissão de F i r a n ç a s , reunid 

sob a presidencia do dr. F ranc i sco 
i a - ; raveis a ao» g a , deu pareceres 

de vários crédi tos ; á l icença com t s guay 
os vencimentos ao dr . Luclo de Mend ' n-
ça , e á contagem de tempo, aos empre-
g a d o s da Cent ra l para o efTeito de apo-
sen tador ia , do tempo que se rv i ram como 
diar i s tas . 

R I O , 2 4 
E n t r a r a m hoje nes te po r to os seguin-

t e s v a p o r e s : 
AvyciUiiiO, de t l u -no» Aires ; Santa 

Cruz, de Po r to Alegre ; .Zaniom, de l i . , -
va York ; Szrjrd, de F i u m e ; Jiellaura e 
Corritnlf:, d<- S a n t o s ; Itatiaya, de P01-
to AJc^r i M a r a j ó , d»* P e r n a m b u c o > os 
h ia tes 1 .hí, Amifjos c prnynncnto, de 
Cabo Fr io • Thespm, de M a n c h e s t e r . 

Sal ; i ram : 
P a r a Barbados o Tndustry ; pa ra Bre-

raen, Auchen ; p a r a cabo F n o , Mnyriiy>u ; 
p a r a P e r n a m b u c o , Jtatiba ; p a r a Pe lo ta - , 
Itanema ; p a r a Santos , CarwtlUia ; pa ra 
Barcel lona , Argentina ; p a r i An ton lna , 
Gloria • P'«ra H a m b u r g o , Asunnon ; pa-
r a Nova York , Cor rim t. rs ; para Mobi-
l ibay, a barca ingieza Heindal-

O sr. min i s t ro da F a z e n d a concedeu 
o prazo d-- s ssenta dias ao col lector de 
Jund i ahv . s r . F ranc i sco de P a u l a O r t i z , 
p a r a comple tar a sua f iança . 

* 
O dr . Bur-rque de Macedo, g e r e n t e do 

da lE loyd Bra- leiro, dir igiu um officio 
oss '- . ' todos os g / v e r n a d o r e s e pres identes dos 

prefe i tos dos municípios das 
> 1 ic• "ando a remessa , u r g e n t e 

d : á lbuns coui pho*ographias de pontos 
do Es tado , monograpl i ias e quasque r ou 
t ras puljlicíiçoes r e fe ren tes ao c l ima, pro-
ducção, impor tação e tc . , pa ra completar 
a bib.i .theca dos paque tes de pa-sage i 

Vei ! r f J S daquel la Em^.re a . ^ue n a v e g a m pa-
t u r a j r a a Amer ica do Nor'.e, A r g e n t i n a , Uru-

e P, 

E n t r a r a m 
7.814 l ibras 
bras . 

nay. 

na 
; 50 

4* * 

Caixa 
dol lars , 

de Conversão 
s a h i n d o 870 li-

Realis 
g r a n d e 
f u n d a ç ã o de uin« 

, no Salto de Ytú , uma 
e m que se dec dirá a 

•soei-dado de tiro. 

Recebemos o n . 258 do Malho, que, 
como sempre , vem e s f u s i a n t e de espiri-
to. t ra tam:o dos pr inci ae-. acontec imen-
tos com graça l ina e leve a q u e já nes 
abi tuou. 

«Boro B- racicri' 

••cretario do 

je12<:rr' E 1 0 a 

V R E W . J 4 
arjui o fac io da i:n-

H U B N O S 
» a.isa impressão 

p r e n s a dest^ capi ta l não - occupar da 
a t t i lude do sr . Ruv Barbosa na Confe-
rênc ia da. I az. 

j — Avu!tam se os boa fc - sobre a revo-
pensõ a "requerimento do s r . U r b a n o do»! l u c l o e;n c o m e n t e s . 
S a n t o s , q u e pediu v . «sse o m e s m o á j H A N T l A f i O , 
commissão respect iva . 

O sr . Augus to F a g u n d e s foi d e s i g n a 
do para subs t i tu i r o riscai sani tár io Rey 
naldo Bastos dos S a n t o s , d u r a n t e o seu 
impedimento . 

* 
R e H t n u r i i n t A O C O I Í V O 

— Hoje O to<l0H OH •lias, m e n u variaiJo.— 
V»len pura 3 f f e i . / j ' » , .'JSsOíXA Kn« 
Anrhieta, 4, r.uti^adu 1'alâcio. Xeieplioiie, 
1.327. 

* 
Foi de f in i t ivamen te ins ta l lado no Rio, 

o «Centro Paul is ta . que se acha fun-
ccionando 124. rua do Ouvidor n 

+ 

O sr . An ton io Vaz de Bar ros , paga-
dor da Secre tar ia d*Agr icu l tura , ao que 
consta , d xa: á aquel le cargo p a r a assu-
mir • de chefe da secção de es tudos 
econômicos daquel la Sec re t a r i a . 

P a r a substiiuil-o no cargo de p a g a d o r 
.çrá n-jmeado o s r . Manue l L o p e s de 

< Mvei ra , 
ir 

Foi d<-d a rado etn condições de receber 
o auxilio cons ignado no o rçamen to a So-
c!••''. óos Albergues Noc tu rnos , des ta 
c a p t a i . 

í i . receios de j ;e sc dem deson :IH 
pelo facto de ter .sido . .pprova io n a Ca 
m a r i d j Deputa-Jos o j^rojecto sobre c 
c a s a r a e n ' " civil. 

> ( ) V A Y O R K , 
Noticia- ; ceden'•• de ' I 
g r a v e a si tu;:.;.TO ali, ha vi 
u .na provic.a r • . /.i.ção. • 

R O M A , 2 4 
O . o v ^ r n o toma provi d 

iha dizem ser 
tido receios de 

pr im r as manlfei 
P A R f Z , 2 4 
Por >:»'egramma » Mil 

l e r chegado a Bordeaux 

ias pa ra 
es anti-cienca.es 

ec^bido sabe-s 
i-v. Roun:«. 

r gera l dii A f r c.:i ( >ce idenu l , t >St 
aoui c.-.»nfcrenc:i -- c m oj 

mia i s t ro das Colônias. 
— Despachos de M' n t j 

o ex-pref^i to de Nnrb 
cocrei*rr. ia com f. s pr:u<. 
r ios de vinhos, af im de 
f- deraça-. dos vinhatei! ' 

— « j .rn-:ie avmun. ; 
rei J o d a <»re<aa j»ar; 
gunúa- f ira, 

aproe eltiet dize-u quei Póde-se 
te-. ••• iiojc u i r . a jz iaha trancoz; 
• o ropr ie ia - |<Io 1 ' O p é r a 

ui i -ar a ; j jor;o de 2$;;0ü 

ie - i s l A t i v 
;-i da sol 
x r . a r a d a • 

1 a pat 
a proxi 

orno, 
de f 

ida dc 

ala 
da jn-

•n'1" f« i 
i te da R e j n b l i -

s g a r a n t e o 

»'da pelo coro-
ometteu t ran--

ao dr . A .. on -o 

p ro r rp to 

iZ'"r o m.-
. T h o n n . c.,tâo 

Lailandc Dei-
á r ã o ao j i r imeiro 

R I U , J 4 
N a próxima sessão >\x C a m a r a , o sr . 

S á F r e i r e d a r á con ta cio resu l tado do 
inquér i to sobre o desapparec imento da 
sub-emenda do orçameute do Minis. ten 
da Indus t r i a C • l'>03, denunc iado pelo 
d r . A l f r edo Eilis. 

— A commissão de legislação d a Ca-
m a r a proporá o prorogamento da se> ã . 
a té 3 de Outubro . 

—O cruzador B a r r u o , por o r d e m 
almirp.nte B icellar adeantou a m a r c h a , 
c h e g a n d o hontem ao p ; o de Ta . tu oca, 
n o P a r á . ^ ' 

T r . sento- m. r i r h i iro es tão a t a c a os q u : . 1 \ 
de ber iber i . 

O navio será des in íec tado e os doen-
tes t ranspor tado. , p a r a o Rio pelo pri-
meiro vapor . 

- - D e v i d o á molést ia do i n t enden t e 
Henr ique b r . , ; m nã< ' - realisou hoie 
a lei tura d « p>arcr r"sobre o con t r a to da 
P r e í e i . ira com a 

— N' expedien te da C.amara foi lida 
a m e n s a g e m do gavorr. . ;•»-mettentí-. pa-
peis i . 1. ren tes á ditai • • e i -_;islAliva de 
Esp i r i to S a n t o . -im v:rt da sol c i t a - i i tr•> d . . ' dannha 
ção -io pres idente da t. 
Esta, . . 

R I O , 
T r : e o t n m i ® To de *• 

tri: e •• ve, hoje, em P 
ag radece r ao s r . presidi 
ca. 1 «i.ov ção dn Içi c,:. 
p a g a m eu ti 1 do r.Ci-, i 

A commissão • i r< -
nel Álvaro F«,n- .ca, q ; 
ni t t . r os agradecinien o 
P c t m a . 

— O s r . Wil lemain Haggar i l , min is t ro 
inglez, tenciona f aze r ' nua es tação de 
águas e m I>oç..ã dc Caio.--, em pr incípios 
de Se tembro . 

— P a r t e , b revemente . , a a a I tá l ia , a 
bordo d . Sard '</ni ' d • M : . ;a ihães de 
Azeredo, que va . .. .u, .r o posto de 
socie tár io d.i l e g a d o . : a- i ie íra e m Ru-
m a . 

— - - u m i u o cargo d . ab-ir.spector da 
m a r i n h a o capi tão de . ir e , u e r r a Po-
lycarpo de Barr»>s. 

— O di . José Cario > Rodr igues , dire- j 
ctor do .Jornal dc* Cammrrcio p a r t e par.. \ ^ ^ 
a Europa no dia 28 do co r ren te . 

Fo ram e i p - l i d o s . o t e i e g r a m - j f a ! t » S OU i r n ^ l â l s * - í 
ma de felici tações ^o R n , Barbosa | r i f l a d o s f | ! lP hí* í jP rOf l ! n n t « < t . rife 
pela a t t i tude assumida por sua e x a . n a ' 
C o n f e r ê n c i a da P a z . 

( O s r . min i s t ro da Fazenda solicitou ao 
inspector da A l f a n d e g a de San tos i n fo r -
maçõe» sobre o pedido do g o v e r n o 

[de S . Pau lo pa ra e n t r e g a d a imnor t an -
cia fie dir 
rias enco: 
nos vi: 

O 
dou 

-abalhos 

sobre d iversas mercado-
" a d a s n a b a g a g e m de colo-
> J a Europa p a r a este E s t a d o . 

ir 
ícre tar io do In te r io r m a n -

o Mur :u P a u l i s t a a m e d a l h a 
n -li .a pelo j u r y Ua S x p o s i -
I. IÍZ i nua S c c r c a r i a , pelo» 

.'-icolares c u e ali f o r a m expos-

r a exnlelencia d» co-
\ i i K c M l a u n i n t 
2M, rua Boa-S'ista, oo 

refeição. 

Y 
C o r ' i q u - o s r . P a u l P o u m e r , e*-

ipp- : ' i . . -nte ria C a m a r a doM D e p u t a d o s ria 
f r a n ç - i a >n^r>anhado na s a a visi-
ta P c»ta capi ta l pelo s r . m in i s t r o de 
Kr:,r -h, o'! • •! ne.ns - r - . d r . 1 o -
b i u Monte i ro , vi.,,, nd? dc F a r c e ou-
tros cavull. iro». 

c u n qtieiranduraií. 
+ 

In ter ior remet teu ao 
da Ju«.ti<,a. o requer imento do j»rofessor 
Emí l io Monteiro tle P i n h o , ped indo dis-
pensa de seu com pareci me n to como tes-
t e m u n h a em um processo-ci ime. 

* 
A sociedade dos Albe rgues Noctunos , 

segundo c o m m u n i c a ç á o da S e c r e t a r i a d a 
Fazenda a do In te r io r , es tá em condi-
ções de ser aux i l i ada pela lei do orça-
m ; n t o . 

O Tr ibuna l de J u s t i ç a c m sessão da 
C a m a r a Civil deu p rov imen to á appel-
lação in t e rpos ta por d. Euc i l l a Líerrini, 
nii acção movida c -ntra o d r . Luiz \V, 
T ib í r i çá , para a mu . l a r o seu casamento , 
e í fec tuado nos E s t a d o s Un idos . 

Recebemos o u l t imo Inúmero da Re-
nasccnça, a excel lente rev is ta carioca. 
T o d o s os elogios que se lhe f açam são 
supé r f luos . Dizendo que ê um numero 
egua l aos an te r io res está d i to tudo ; o 
Fon-Fon, cada vez mais ca t i t a e cuida-
do, t razendo de c a n t o chorado , com a 
verve co s tumada , os h o m e n s e as coisas 
do nosso paiz ; o Arara % que n ã o des-
merece dos n ú m e r o s a n t e r i o r e s 

Uaae A S a ú d e d a M u l h e r que 
obtereia allivio prornpto e cu ra cer ta . 

ir 
Merecem le i tu ra a s publ icações que 

vão i n se r t a s na sccção neutra, subordi-
n a d a s á s e p i g r a p h e s : Suicídio na Soro-
cabana—A imtrucçüo no Congresso—Sue-
cestos de Capivary — A Camara dr S- }fa-
nuel e o corretor Cdei tino lietracta^ão 
vergonhosa» 

+ 
N a secção Eãitaea e n c o n t r a r ã o os lei-

tores um aviso da C a m a r a Synd ica í dos 
Corre tores de S ã o P a u l o sobro a sub-
st i tuição de acções da C o m p a n h i a Mo-
g y a n a de E . de F e r r o e N a v e g a ç ã o . 

O Oruiêirõ do Sul» de Sorocaba , n u m a 
de sua^ u l t imas edições, re fer indo-se á 
es t réa , eom g r a n d e insuccesso, de u m a 
c o m p a n h i a de var iedades , re la ta o se-
g u i n t e : 

A c o t r p a n h i a de va r i edades da em-
presa Cardoso & B a q u e r i n estreou no 
u l t imo sabbado com urna casa f r a q u i s -
s ima . 

Os ar t i s tas , e m b o r a se es forçassem 
por a g r a d a r aos poucos ass is tentes , esti-
v e r a m abaixo d a cri t ica. 

Cotr.o não pudessem m«.U represen ta r , 
por f a l t a de publ ico, a c h a r a m pruden te 
b a t e r a l inda p l u m a g e m u m a bclla ma-
d r u g a d a , o que f ize ram sem 
despesas de I .ospepagem, 
a i n d a diversos objec tos do h 

'1" 
de P e r p i g n a n 

» bosque de Vill 
tiizem 
iloni . 

I \ ' n r 

\i) 
A. 1 C 

A O 

E s t á 
",o par? 
N* veg; 
R 

r ipto i 
> da 

) capi ta l p r t e i 
Companiv.a de 

de, e m S a n t a 

bot inas , chapéos , etc 

p a g a r a» 
l evando 

SI , corno 

Toda;; as n o v a s invenções , por mais 
m a r a v i l h o s a s q u e se jam, pão a rincipio 
receb idas com cer ta desconf i ança e pre-
venção , e sóm&nte os seus ev idente , re 
su l t ados conseguem des t ru i r duvidas < 
suspe i t a s , c o m p r o v a n d o a s u a val ia . 

ly e x a c t a m e n t e > caso do l.rile infan-
til, p r e p a r a d o pe^ Ti iomaz d« 
Aqui no. 

A pr incipio o lhado com desfiem pelo» 

0 \ T A f T 1 7 / N f I Pi ' ü o P a r a i 9 0 * 
\T V i l I I I I \ \ A re*« r .i c o m p a n h i a p re t ende ad-

( V i \ u 1 1 ! l i 4 k i , i u i n r U n a v a p * r p a i , i ° t r a n M ; , o r " 
VV l i " * 5V> l i . l . M te u- gad'.'. me rcador i a s e passage i ros Pau lo a M m a s v ice-versa . 

Nmo o'isÍai»<o o.s <!;il>allio.s iJ;t 

de S . 

ir 
,. At «»iii<» I ' i a d o , V I a j a n t e B 

n o s s a r i i C a n /H p n r » o l i r o i h o ^ . l i í t i „ m I D«ihore« 
i i . 2 0 - A , d » r u a D i r c i i u , o ('-m- ci.»ruto» <!• I* -CK >-pecia.n.enU; fahri-

rrrio dc S. ''au>n 
V e i a a p t l i i l i r - - , . . . . , _ 
* ' I Do re .a tor i 

< i r IIIHI-Í1 rtlnrini» n t t ' < " i n T r te, - r 
paginas, ruprii-haiHli i»i nsmitor 1 • 6, extr. 

i í« t l i»s a s H U H N s c c c í l í s . u l i i i i d e 

não inlorrom-

!>ru i c o r r e s p o n d e r a o s s e n < I e l - ' i 
e a n n i u i r i a i i l e s . 

rr.. 

r » r a a U t l A B U l . M C l A . C \ i lOtJA 
"ir 

r i do Urasil era 
n cxc•r - i 1 f inance i ro de 

. -. v g u i.tfl tojii o : 
•ir valorização» J o café . 
(.(.• I-j pelo ao. .10 j i a . i -

• - inT-' a na n > 
.1, v - t t..jin;i!iTcio. to rnan-

O »y«tema 
cc tuo fóra 

^ 7: r * 

l.nu 

Tt 

(284) 
• rectj-

. ú o Comiitti cio, UUi . i i i t c t í í e s d i a s , 

N I A ^ A » V -t: C U I " ^ , L J U , L U . U A J 
^ . -obr. o a r t i f o , , _ „ 

. . pr ci«".. ' ' r 1 ' t emor â c nau 
n ã ^ j v - r i - t a ^ 

rculo e i " ' r*e I>rüsil'-ir*', lat ça r 
e r c a d o . t t uau . i u i ^ Ce ca.É t 

O collega 
lhe-^e a<j sile 
auaa 'i'rtl\ aj| J 

i j a t fe l izardo . 
Adeus Laurenccl Até que- f ina lmen te , 
Vae» de»cançar ! O a n h u t c unia a l fo r r i a . 
Vaes lépido, vac.-, leve, v a r s c o n t e n t e . 
E j i n ã o cabe em ti t a n ' j . a legr ia ! 

A lguns d i rão: «Pa r t in - . c o i m p e r t ; n e n U , 
O rei da traça e da a e m * a b o r i a n . . . 
Outro», por^in : "Como faz f a l t a á g e n t * 
A traça leve e che i a de i ron ia 1. 

Opin iões , a t i n a i . Apenas d i g o , 
Mr*n fel izardo, meu dl toao a m i g o , 

, i t e soneto t e r m i n a n d o a b s o r t o : 

i nve ja , T, iMTfltce nos n i a t a u * , 
Ao »er - te c a m i n h a r pa ra »iwe in-pat t 
• \ es ia h o r a s «a i t n t a m mor to ! 
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ii • i . 
• W f i l m « r t l e » » , t i o f r a n c a * • *ac«I-1 . 
M a t e s p rova» d e efficaeia p roduz i a togo — 
á a p r ime i ra* experiência*, q u e é hoje 
f u a s l uma necea . idnde em cer taa uf fe 
tçTira do o r g a n i s m o in fan t i l . 

U ma di f f icuidadc, porém, e insupera. 
»e l , surgiu a g o r a . A fa l ta de recurso» 
próprio», o b r i g a o d r . Aqu iuo a ir ao 
Rio fazer a sua p r o p a g a n d a e l evan ta r 
capi tar», p a r a d - env lvi-r a sua indus-
tr ia mediciii '1. uiua vez que aqui não 
conseguiu < btel-ofi. 

l i r a , no en i t an to , n m empre l i en l imen 
t o bem di^'ri'1 dc s e r protegido pelos ca-
pitií.í , paul is tas , que por ah i a n d a m em-
pregados cm e m p r e s a s menos ú t e i s . . . 

+ 

Mulher* "A Saúde d a 
u ter inas . 

c u r a concas 

A thesoi rar ia das loteria» de S. P a u 
lo pagou ao respect ivo por t ador . bi 
l h e te u. 8.172 p r e m i a d o com 12:0'.25000 
n a extracção de 14 do corrente mez. 

E s t e bi lhete foi vendido em Serra Ne-
gara pelo apet i te .-,r. José Honor io de 
Ol ivei ra Coi t inho . 

+ 
Chi srs . R u b e n Guimarães & Comp., 

ún icos r ep resen tan tes n».*ste Es tado da 
C o m p a n h i a d r Lo te r i a s N a c i o n a i s , ven-
de ram ao sr . Antonio Tava res , da casa 
Gato J'reto. (i rua do Theso i ro n. 9, o 
b i lhe te n. 23.673 da loteria f e d e r a l de 
50 ci ntos. 

O refer ido b i lhe te foi p remiado , o que 
p rova a boa es t re l la d a casa Kuben que 
con t i nua a d i s t r ibu i r sol tes a g rane l . 

* 

A thesoirar ia das loter ias de S . Pau-
lo, recolheu hon tem ao T h e s o i r o do Es-
tado a quan t i a de 3:185$0U0 correspon-
d e n t e ao imposto da loteria de 15 con-
tos a ext rahi r -se a m a n h ã . 

Hon tem. en t r e as estações d e J u r u -
mir im e Cerqui lho, descarri lou uxu com-
boio de carga da Sorocabana Ra ihvay . 

O desastre n ã o teve maiores conse-
qüências , h a v e n d o apenas o a t r azo de 
u m a hora , peia necess idade de se fazer 
baldeação. 

N ã o lia agen tes de sorte cotqp os srs . 
^ i l i o Antunes de Abren & C o m p . , es-
tabelecidos a l i , á rua Direi ta, 39 1 Kascs 
t e n h o r e s v e n d e r a m o bilhete n . 33.712, 
s e g u n d o prêmio da loteria f ede ra l que 
hon tem se ex t r ah iu e e spe ram fazer o 
m e s m o com o n u m e r o gordo da de 10C 
contos , cuja ex t racção se r ea l i sa rá no 
p rox imo s a b b a d o , que r chova ou faça 
* > 1 . 

l a f o r a a l o f t Melhor sobre o q u e fc—in , 
oppor tunao ien t* o commonicarenioa aos 
•osso* bondosos le i tores . 

—Regressou p a r a C r * vinhos o s r . J u -
lio A r r u d a , agr icu l to r nsquel le munici-
pio. 

Garae) r l ^ 
t» J U o ü 

S. Maçrino. 

<Boro Uoracica» 
tias da peite. 

* 
cura todas a s mele»-

Foi remett ido ao director do Museu-
P a u l i s t a , para al i s e r e m g r a v a d o s , o di-
p loma e medalha concedidos pe la Expo-
s ição de S. Lu i z , á Sec re t a r i a do In-
ter ior de S. P a u l o . 

E « SOS MIC1PI3S 
C a p l v a r y 

(Do correspondente, em 24) : 
O velho ca sa r ão construído d e taipas 

no tempo em q u e n ã o havia a i n d a tijo-
los, per tencente ao chefe político Theo-
plíilo Olyntho, adqui r ido pelo gove rno 
pela fabulosa q u a n t i a de trinta contos, 
p a r a ser adaptado ao g rupo escolar , e>tíl 
em r construo; o. S egundo tom- s infor-
m a d o s não ticará decen te o préd io para 
o fim destinado, pois terá de obedecer 
á a n t i g a a rch i tec tura do dito c a s a r ã o . 

N ã o ha como ser chefe político nestes 
t empos bicudos. 

— < Continua nes t a cidade com bas tan-
te a t ividade o serviço da rede d e exgot-
to s . 

— Pelo bem e laborado ar t igo estam 
pado e m 17 do cor rente no Albun Tllus-
trado jornal que se publica nessa capi-
tal, vê-se que as nossas in orinaç>".« b em 
anter iores cor respondênc ias « respei to 
do raliente de legado d r . A r r u d a são con-
f i rmada», provando mais uma vez a sua 
f a l t a de competencia p a r a o c a r g o que 
cm t ã o má hora lhe foi confiado. 

— U m a vez q u e conhecemos p o r de-
c l a ração própria o cor respondente da 
Noticia, damos como única e u l t ima res-
posta uma car ta pelo mc-mo di r ig ida 4 
pessoa por elle hoje vil e covardemente 
insu l tada . 

P e l a leitura delia que se f a ç a o juiz o 
de q u e é merecedor o i n t i m o corres-
ponden te . 

Kis a car ta : 
«Üxmo. sr . — Affectuosas saudações. 

In fe l i zmente , é oppr imido por horrivel 
t r i s t e sa que vos escrevo. Devo a o meu 
tio Theophi lo Cas tanho , &7$1 0, r - s t o d e 
a m a con ta que impor t ava em 3 r6$ 100. 
T o d o s os mezes eu fazia- lhe e n t r a d a de 
q u a n t i a ao meu a lcance conseguindo as-
sim -Ior.i . le Z mezes reduzir o meu 
dc t ••> a 8tí$l00. 

K-t-: mez não me foi p ssivel fazer 
e n t r a d a de um real devido a incommo-
do - na família, J que muito a u g m e n t a 
n i d spesas. Hoje cedo, a pr imeu a coi-
sa • en< ontrei ao sah i r á rua, foi com 
um por tador do KT meu tio que m e pe-
diu <» dinheiro usando de t e rmos que 
n ã " ou.-.o reproduzir p^r -u.har in justo 
o :•• o - conheça, um homem d-> ca rac te r 
d v. s . \ 'ão enho outro meio, s enão o 
de me dirigir a um amigo pedindo era-
pr st ado on a ju ros , com prazo ins igni-
f icante , quant ia que chegasse p a r a sal-
da r a conta. 

I . f inhre i -me do sr . , creio que m hora 
feliz, e venho por meio des a pedir- lhe 
C!.prestados ou a j u r o s os 88 :10 ; . Quem 
só reve pa lavras de a m o r e conselhos 
p * . -!a''s , a ra c o m m i ^ o quando os ani 
n.os políticos des ta cidade es tavam exal-
tados " eu era opposicionista ao s r . , não 
po':er;'i de 'xar em abandono podendo» 
quem h"je <> ma io r admirador d e v. 
c , . revma. <) por tador , t r a r á vossa 
r i. V. a m i g o obdo. creo. isigna-
d>.; í>. C. Capivary , 11 de Setemb* dc 
1002.» 
S i i í a i ^ i t ^ t «IÍ> P ; » M * i a Q u a t r o 

( f i o c»rr< 8i:ondcnte, ^m X2) • 
I'-.:; i d mui tos di is chuvosos, de 

aspec to t r i s tonho, o t e m p o t i rmou-
dat ido-nos linflos e deliciosos d ia s , de 
unia t e m p e r a t u r a a m e n a . 

— Ajx' lou ;os e dolo • os padeci- tea 
tos f süeccu no d ia 1' - o actual o ar 
dr. Juli- César P e r e i r a Cardoso, an t igo 
t g r i m e n s o r aqui r e s iden te . 

—F/steve "n t r e n^»s ha dias o s r . dr . 
João BaptUta do Amara l , concei tuado 
clinico em Santa C r u z da Est re l la , deste 
di*tr icto. 

— A negocios, pa r t iu a n t e - h ^ n t e m para 
P i r a s s n n u n g a o exmo . sr . commendador 
P i in io Amara l . 

Es t i ve ram nes ta cidade, ha d ia s , 
•rs. d r . Delduque P a l m a e Paulo Villela. 
r e s iden tes etn T a r n b a h ú . 

—l*Rrcct que s peste aphtosa tem ap 
pa rec ido oeste munic íp io , a t acando o ga-
do. 

o n v imos que a da te de 7 de S e t e m 
b r r será aqu i so l e snomoa to f e s t e j ada oote 

ANNrVP.RSARTO» 
Fazem annos : 
D. Umbel ina de Oliveira F r e i t a s , es-

posa do major F ranc i sco de Oliveira F i -
lho. 

— A senhor i ta E r n e s t i n a Ramall io, ir-
mã do sr . Ben- dito Ramallio. 

— A .senhorita B r a n d i n a de L i m a , pu-
pila do sr . Pedro de L i m a . 

— A . -nhorita Mar i a Umbel ina Santo? . 
— .V menina Eà i lh , filha lo s r . m a j o r 

Ângelo João Zanchi . 
—O capi tão Jo"o Lemos Rodr igues . 
—O dr . Luiz Nogue i ra Mar t ins , depu-

tado estadual . 
— O sr. Aristidiv. Marc udes dc Mou-

ra. 

DIVKRSÕES 
Smit' Anita 

bourg . 
Polytheama— En: matince 

Federal e a noite ft Rio .\ú. 
Moxdin liouqe —Espectaculo 
Kden Theatro—Fechado. 

-— Cinematographo Riche-

A Capital 

var iado . 

A M A N H A 
S . Ze fe r ino . 

1541—Francisco de 
rio Amazonas . 

Orel lana explora 

DXYKHSOES 
Sant Anna — C i n e m a t o g r a p h o Riche-

bourg . 
Moulin Rouqi — Espcctaculo var iado 
Edcn TIk.atro — Fechado . 

NECRQLOGIA 
FaDeccram : 
Rea lúou - se hontem o ca te r ro do s r , 

dr . F r a n c i s c o de P a u l a Ramos Hor ta , 
juiz dc paz do d i s t r i c t oda I . iberdade-

O f inado e ra pae do* Hrs. d r . Osca r 
Hor ta , socio da Ca»,a Fodova lho . e ca-
p i tão Agost inho H o r t a , socio d a ca*a 
A . XvOurdes. e -o^ro do sr . dr . T h o m a z 
dc Aquino Montei ro de Barro». 

O i f è v r c r i c < ' )> i i s l o l l e 
. ( JRUMBACH & 
£ a t o 01 

ri«presentan'e- ' : 
R u a S. 

0 . 

F a c t o i ^ r . i v e - M e n o r < i e 
í i m i o : ^ — U m m o n s t r o — A t t i -
t u d e d o 4 d e l e g a d o — A 
n o f i s a r e p o r t í t j ^ e m — Tivemos , 
h a dias, sciencia de um facto bas tan te 
g r a \ e occorri o no préd io n- 30 da rua 
Genera l J a r d i m . 

Procedendo com toda a caute la , in-
cumbimos vim nosso r epó r t e r de tomar 
os devi los esclarecimentos, ou o q u e de 
verdade houvesse. 

O nosso repórter foi recebido por uma 
senhora , de o.ria e^iade. de n.icionalida-
de i ta l iana, ein t r a j e s de luto pesado, 
a c o m p a n h a d a de qua t ro filhos meno-
res. 

Obt ida l icença dessa s_-nhora, disse-
lhe o fira p a r a que a procura . a. 

Kssa senhora , cujo nome Mar ie t t a 
Romana , n irrou-lhe o si 'guinte: 

Sou v iuva e tenho qua t ro filhos me-
nore- ; vivo dos lucros de uma p -quena 
qu i t anda , que tenho cm m i n h a casa. 
Como meu-, ganhos são exiguos, sou 
t a m b é m en^ommade i r a . Costumo m a n d a r 
meus filho* en t rega r as roupas e mer-
cador ias aos meus f reguezes . Achando 
f a l t a de m i n h a tilha Bras i l ina Komana , 
sahi a sua procura, e encontrei-a á porta 
da casa n . 29 desta rua . 

El la correndo ao meu encon t ro dis-
se-me: 

—Um homem que está ali naquel la 
casa , deu-me este tostão, querendo que 
eu lá íicasse, chamando- tue bonita ! 

D. Mar ie t ta , na qual idade de mãe, 
su|>pondo que sua i i lh inha tivesse sido 
of fendida pelo mon ro porque a c r i ança , 
mui to pall ida, < i •• >«-a, ioi de.-fí»per,tda 
ao encon t ro do ' 1 indivíduo, que se oc 
cupava em a r r n r do por tão da casa 
uma c a m p a i n h a , e pergunt . i - lhe . 

—Foi o senhor que deu e.^te nickel 
de 100 reis a minha filha ? P a r a que 
fim ? 

O sa tyro , desf igurando-sc , respondeu-
me : 

—Eu p e n s a v a que era filha da c r iada 
da casa , e achei-a b o n i t i n h a . . . 

A !e -ven ta rada mãe, *ahiu. e n t ã o de 
car re i ra , pela rua, á procura < o guarda 
a quem contou o que se pa-. iv.-. :-«ste 
e o -argento rond;mte ch:g . i ram at»6 fi 
casa da rua General J a r d i m n. 29, não 
encoutr . i j .do maU o depravado indiví-
duo que t en tá ra o l lender uma n a m i n a 
de 4 a i .n ' s de edade. 

1). Mar ie t t a foi t a m b é m lcv^r o triste 
e r epugnan t e fac o ao < « nheciin n o do 
ce leber r imo delegado, e*]>Iicando-lhe 
tudo. 

E»«a autorida.de, com u m riso amarei -
lo, ir-mico, res])ondiiu-lhe : 

—Com toda a certeza esse sujei to é 
i ta l iano ! 

Deante d u m facto tão gr. ve e á vis-
ta do n e n h u m caso que lhe ligou o 4'.' 
delegado, <5 dever do s r . che fe da Segu-
rança Publ ica fazer pun i r o cu lpado , 
se ja lie qu rn fõr . 

D r p t r i a d o H Vão ser deportados, 
por »;ri. • inos»is reincidentes, os indiví-
d u o . : Miguel Artal , Or l ando Cítrlo, Luiz 
Frc i ta - • J e sus , Américo Fe r re i r a Fon-
tes, Ore , ' Musiari , Miguel Rodrigues, 
Luiz Fin in i e Cassalii Castruccio. 

L . . ' r . i p i o s - O s menore s J o s í Fo-
glianí e Aldo Tel l ini , são dois i> fina-
dos larapios . Hont m t ive ram a lem-
b r a n ç a le v i s i t a r o q u a r t o do j a rd ine i ro 
do Ho pitai Opl i thalmico, donde pre 
t e n d e r a m sur r ip ia r qua lque r coisa que 
fos.<e, p a r a não perderem a v i agem. 

O quar to , po rém, e s t ava fechado. E n -
t ã o Aldo Tel l in i serviu de escada a José 
Fog l i ano que, abr indo u m a jane l l a , en-
t rou no q u a r t o de Luzzi e dc iá fur tou 
u m a no ta de 505000. 

Luzzi , mal voltou, deu por f a l t a do 
d inhe i ro , commtra icando o facto ao dr 
2.' de legado, s r . Theoph i lo N o b r e g a , que 
procedeu ás di l igencias precisas para 
capturar- o larapio. T ã o acer tada foi 
acção da polici ' , que J o s é e A Mo f> 
r a m presos, t e n d o a inda o dinheiro rou-
bado . 

Os dois pequenos ga tunos fo ram re-
colhidos ao xatlre* do pos to e o d inhei -
r o en t r egue ao dono. 

D c s a p p a i e c i d o — H o n t e m , o s r . 
d i rector do gab ine te de Queixas e Re-
clamações dir igiu a todos os delegados 
d o inter ior a «egainte c i r cn l s r : 

«De ordem do sr. d r . secretar io da 
• «A S c c v t a a i Pub l i c a ooen-

•mn ico -vos , a i m d e aaxi l ia rdes e s t e ga -
b ine te com «s poüsiveis inforraaçSes, q u e 
d raapparecen da ViUa do Sal to , e m fim» 
de J u l h o findo, Aurél io M a r t os de To-
ledo, cujorj Hignaes i>ão : fisra r t ; ;u- ' 
lar, corpo regular , còr preta , >õa denta-
dura . 24 a n n o s presumíveis , ca-ado, br, -
s;leiro, pedreiro. Presuiue-se e.-teja »ot 
f r e n J o das faculdade» m e n t a e - . 

P r i M U o — F o i preso h o n t e m , á or-
dem do d r . juiz da 2) va ra c r imina l , 
Fra ; cisco Beroskv , que, em Novembro 
de 19 >.-", aggred iu e fer:u levente a Ri-
carúo D ieunck . O fac to occorrcu na rua 
José Au ton io Coelho. 

C a d a v e r e n c o n t r a d o . — O di-
rector do G a b i n e i " de Queixa^ e Rec.a-
mações, expediu hon tem a segu in te rir-
i ular a todos os dele;: ;os do in ter ior 
do Es t ado : 

nDe ordem do d r . secretar io da J u -
tiça e da S e g u r a n ç a P ú b ica commr.n. 
co-vos, af im de auxii»ard -s este gabine-
te com as ••-•essivei» in formações , que n-.-
logar den ado si t io G e r m a n o , d 
t m t e 8 k;lo::;etrcs d • P a r n . i h . v a , e nas 
proximida les - a e s t r ada que d.-sta v ida 
v. e d es a ; â o de I;. Uí.i y, foi on -ontra-
!o o ca la ver de um homem de cór bra tv 

ca, de 1 . . 72 de a l tu ra . cabeUos ]iTc-
b a r b a e bigodes ca^ tanhor , o ho.-

pardes , 28 annos pr sumiveis , parecen-
do e>: t 'angeiro. T e r : J ilta d- s dedo 
tnu la r , me.:.o e :id cador n a base dc.s 

quaes ha cicatriz a n t i g a . T r a j a v a ca lças 
de or im dc c r escura , p a l e i ' a.mar--lio. 
camisa de c unbra ia b ranca - on: borda-
dos n o peno e d i ta de íi«» de escossia 
azul l i s t r ada de pre to . E s t a v a descalço 

A t r o p ^ l i i i n o s i í t o — H o n t e m , ás 
10 horas • â m a n h a , o tilLury n . 60, 
guiado por N i cola Sappio. a r o p e l o u F a -
üri Kosario, de 21 annos de edade, re-
sidente á r u a do T h e a t r o . 26, quando 
este passava pela rua Benja in in de Oli-
veira. 

Fabr i cahiu , sendo pisado pelo ani-
mal que t i r ava o vehiculo. 

F a b r i recebeu um fe r imento na pe rna 
esquerda e foi medicado no gabine te 
medico da Centra l . 

O t i lbureiro foi p reso em l lagrante e 
recolhido ao xadrez do posto de S. Cae-

no, a ordem do 1.' delegado, dr . Ga-
briel d a Veiga. 

A y j ^ ' ' . e ^ M ã o — O s syrios David Jo-
seph Mon^ a i i i n e Sa lomão C h a m a , hon-
eni, ás 8 horas e me ia da noite, no 

.ar,;o da Sé, agg red i r am, a p u, o pre to 
Taei/doro Ir lando, empregau . . n u m res-
t aurau ie existente uo mesmo la rgo n . 7. 

O preto, que não é molle, an tes pelo 
coutrar io , t ambém distrit»uiu a lgumas 
gua rdachuvadas nos seus aggressores . 

Os t res br iguentos foram conduzidos 
Policia Centra l onde , depois de medi-

cados, f o r am in te rnados no xadrez, á 
ordem do d r . Gabr ie l da Ve iga , 1.° de-
legado. 

M a u m a r i d o — A n t o n i o D e r r i g o é 
ii desses i n d i v i d u T . que a c h a m o ca-

samento um pesado f a rdo ; cos tuma, pa-
tornal-o ma i s suave , ent regar-se ao 

uso do vaporoso álcool. Nesse estado, 
ra ro 6 o dia em que n ã o espanca a mu-
lher e os filhos. Hon tem ás 11 e meia 
horas da m a n h ã , Antônio to ta lmente 
embr iagado , recolheu-se a ca*a, á rua 
da Abolição, 24, e, p a r a não perder o 
costume, logo ao en t ra r fez g r a n d e b. 1-
burdia , t e rminando por aggred i r a cara 
metade e os filhos. 

Estes c h a m a r a m por soccòrro, compa-
recendo diversos vis inhos e r .ndanies , 
que e f fec t t i a ram a pr i -ão do bêbado. 

Derr igo foi levado ao posto policial 
do Sul üa Sé, á p resença do d r . Theo -
jíhilo N o b r e g a , 2.° delegado, que o re 
colheu ao xadrez . 

G r a n d e c o s i f i i c i o — I ^ e x i -
m e n t o s — I ) e u - s e hon tem, ás 4 horas 
da U r d e , na gare da Luz , u m g r a n d e 

nflicto ent re os i rmãos Sim ne Viso-
ne e José Visone, a m b o s peixeiros, ori-
ginado por u m a duv ida sobre f r e t e s de 
carretos que hav iam fei to . 

Num dado momento , José a tacou seu 
i rmão S imone , que reagiu , sendo preci-
sa a in te rvenção dos indivíduo» Antonio 
Chiavell i , L u c a s Lacar ie l lo e C o n c h c t a 
Ju l iana , mu lhe r c ; J- né Visone , que 
p r o c u r a r a m contei-o?-. 

Tornando-se impo- vel a c a l m a r os 
dois convendores, Aniclo Visone, filho 
de Simone, vendo -veu pae f r a q u e j a r , 
in t rometteu-se co ra jo samen te ;ia lu ta e 
tentou separal -os . 

Nessa occasião, L u c a s Lacar ie i lo , sa-
cou de um revolver e desfechou em 
Anielo t res t i ros, fer indo-o g r avemen te 
da nadega esquerda. 

Est. oeiec.ido o g r a n d e tumul to . Lucas 
empunhando a a rma a inda f u m e g a n t e , 
deitou a correr peia r u a da áo, 
en t r ando pela de F lorenc io de Abreu, 
oncie, perseguido pelo clamor publico e 
praças que por ali r ondavam, foi preso 
pelo g u a r d a cívico n. 00, da ! : compa-
nhia . 

Os outros pe r sonagens do conliicto, 
Chiarell i . José Visone, S imone Visone. 
e Conchcta s . h i r a m fe r idos da g r a n d e 
lu ta , e depois das oerdaraçf oue pres-
t a r a m , f o r a m recolhi»!os á Sa-. a Ca .a. 
.avie serão submet t idos a r-xai.ee de cor-
po die delictf , á ordem do d r . Gabr ie l 
da Veiga, 1.° delegado que a - r i rá o ne-
cessário inquéri to e ins taura , i. o conse-
qüente processo, que co r re rá pela sua 
delegacia, e m S. Caetano, 

V a l à c n t e p o l r i » o — -
em que hon tem. ás S ho ra - < 
J) a TI cava 
dr igues 

OCCB siao 
noi te ,es-

dois meri' res J o a q u i m Ro-
Agos t inho Rodr igues , foi pre 

e recolhido ao xadrez da Cent ra l , 
ordem do d r . Gabrie l d a Veiga , pr imei-
ro delegado, Jo sé Mar to rano , e m p r e g a d o 
da casa N o n n a n o & C o m p . 

O r f è v r e r i e C í n iw t o ? e 
R e p r e s e n t a n t e s : < > ltl" M BACH & 

2 , u a S B s n t o , 3 1 

n 
N S ues 

H a n t 
cinema tos 

A n n í i 
r a p h i c a 

oe hon tem. 
Boa coneorrenc 
—Hoje va r i ada 

Mais uma f u n e ç ã o 
cheia fie a t t r ac t ivos , 

f u n e ç a o . 

A ' hosa regi « • • t a l fei ta a c h a m a d a 
verificou-so a presença d o s w r e s d o t w 
G e t u ü o Montei-o, p r e s iden t e ; Celso Ciar-
cia, Hor ta J . n o . auipaio Vianna, titui-
a r t Peu .eado , J o ã o Amara", Silva Tel-

le>, C o r r t a Dias, Raymun o P u p r .t e 
Nicolau l iaruel . 

Havendo nume-:o legal . i a ' e r t a a 
sessão c apó» ser lida e a p p vada a 
ac ta da sessão anter ior , pass i-se ao ex-
ped • nte, que constou do >f h inie : 

L'-:1 ra de u m a repres-nração d s n a -
radores do Hraz e do Be c mho, pe-
d indo pa ra que a Ca:: ar -e entenda 
c -m a Companhia In^ie. . .-.fim de «cr 
m u d a d o o actual p-onto de manobras de 
- us t rens da pa--*agt-m da a . euiúa K a n -
_-d P e s t a n a j a ra utro ponto que não 
diiiiculte o t ransi to como actualmente 
a c iitece. 

Kep e -entaçã dos moradores da rua 
D. An- mia de Queiroz, ap r e sen t ada e 
f u n d a m e n t a d a pe > sr. Corrêa. Dia>. pe-
d.i d.o m . l h u r a m e u t o s na a ; - a . 

A i n d a no e.cjesiiente, o ' . Celso 
C.-r :a tonu:n ' a palavra e a 1 s apre-

i)e u na T-r.na co:n-
que Dia.-. propou 

P o í y t h c a n i a — Tivemos a inda 
hon tem, nes te thea t ro , o Rio Nú com 
regular ass is tência e mui tos app lausos . 

—Hoje , matinèe, com a Capital Fede-
ral, e, á noite, o Rio Nú» 

M o i i l i i i « K < "i^f^*-— ^ espectaculo 
de iiontem foi muito concor r ido . Os me-
lhores n ú m e r o s do p r o g r a m m a foram 
acolhidos com caiorosas pa lmas . 

—Hoje , dois espectacuios com var ia-
do p r o g r a m m a . 

s r.t r unia pi o >o 
r.-.erei.ü da r ia ! i 
«a — • a faz«r 
; a r a receber • e--
P* - - <!«• * 1 

ioni.ra:n-'ntf ir a 
tu içâo de dt- -

A indicaçã 
men to . f- i uu . 
sendo pelo sr. ; 
commis -ão c ; 
so G a r c i a . S 
le-, pat a en • . 
bre o a - umoto . 

F o r a m lid- > o -
tdfficio da I"'re 

C.amara que, em 
•. e reador Hor ta Juni . i r , 
.l resolução da Camara 

daquellü 
-,'a.; e p r o -

.un .;-.entou 
sot»re a :n -ti-
a geral , 
v::: reqiieri-

•nte . pprovada, 
nomeada u m a 

> v. i a .ore- v ei-
nn.t e Si.va Tel-
ii o governo so-

lda 

seguintes pape is : 
•itura. in*. rmando á 
irtude de i.d.cação do 

foi saticcioiiada 
denominando a 

rua Monte Alegre , na rua L iberdade , 
rua D r . S iquts ra Campas. 

In l icação do vereador Sampa io Vian-
na p a r a que a P r e f e i t u r a proceda a me-
lhoramentos na rua que pa r t indo da 3.' 
p a r a d a vae encontrar-se com a rua do 

' edregulho , em demanda do Cemitér io 
da 4 pa rada . 

Idem do vereador Celso Garc ia pa ra 
pie a Prefe i tura mande com pie ar o as 

s e n t a m e n t o de gui.vs na rua Bella C.n-
t r a ; 

Idem, idem p a r a que t e n h a o mesmo 
melhoramento a rua Frei Caneca ; 

Do mesmo para que a Prefe i tura 
m a n d e calçar a rua D. Antou ia de Quei-
roz, a pararc l iepip dos. 

F o r a m apresenca.io» 2 decretos: uni do 
sr . Sampaio V i a n n a para qu * -»ej uu de-

larados a uti . idade pualica, alim de 
serem desapropr iados pa r tes dos prédios 
ns. 10 e 12 da rua dos Carmel i t a - ne-
cessários 4 regular ização da rua Frede-
rico de Alva renga , en t rando pa ra isso 
em accordo com os propr ie tár ios e po-
der executivo municipal , ad r /Vrendum 
la C a m a r a e out ro do sr . Goular t Pen-
: ado auetor isaudo a Camara a despen-
der m a i s 2 contos para a conclusão das 
o b r a s do Tiro .Vacionai de S- J'aulu, cor-

endo esse credito por conta da ve rba 
erviço de Obras Publ icas . 

Pasmando á ordem do dia f o r am ap-
provados os seguintes p ro j eCos ; 

\ pre sentado pel;u> commissões de Jus -
t iça , Obra s e F inanças , em seus parece-

ns . 67, 54 e 7lJ, auto: is-.ndo o pre-
fei to a i ndenm.sa r a proj i i ie tar ia do pré-
dio n . 42 da trav- sa do Seminár io , com 
a q u a n t i a de 4 5 ;0r, pelos prejaiso.-. que 

f f r e u o mesmo prédio com as obras 
fe i tas pela Camara naqnelle local; 

ap resen tado peias commis- e.-> reunidas 
de J u s t i ç a , Obras e F inunças , em seu 
parecer n . 68 approvaudo o a c c o r l o ce-
lebrado pelo prefei to com o proprietár io 
do prédio n . 14 da rua Maria José, en-

uas Manuel Du t ra e Conselheiro 
CarrftOf K-flm "c ine ser pi/^a a indem-
nisação de 2:000$ pela perda de 13om. 
2.57' c. do terreno incinsivé. a edificação 

fim de ser def in i t ivamente regular izado 
a l inhamen to daquel la r u a ; 
apresentado pelas commissôes de Obras 

e F inanças , cm seus parec -res ns . 57 e 
82, autor isando a despe ja de lH:Oll$960, 
com o ca lçamento da rua V;ctc: n , Car-
milo, en t re a a l ameda Eduardo P r a d o c 
a r u a Lopes de Oliveira (indicação n. 
112, de 19 >7, do sr . Nicolau Bartiel); 

apresentado pelas commis - es de Obras 
e F i n a n ç a s em seus parecere i n. H8 e 
>33, au tor i sando a despesa de 10:00s$900 
com o calçamento da r u a Visconde de 
P a r n a h y b a , en t re as ruas "Wandenkolk 
e ( .a inei ro Leão (indicação n . 1Í3, de 
1907, dos srs . d r s . Sampaio \ " iauna e 
Goular t Penteado) ; 

ap resen tado pelas commissões de Obras 
Pub l i cas e F i n a n ç a s com os pareceres 
ns . ::'J e 84, au tor i sando a despesa de 

-SlSoüo com o ca lçamento a paralle-
lepipedes da rna Henr ique Dias (indi-
cação n . 168 de 1906, do sr . d r . Gou-
lar t Penteado) ; 

pareceres n . 60 e 85 das commissões 
de Obras e F i n a n ç a s sobre col ocação 
,dc guias em diversas ruas da cidade. 

N a discussão dos pareceres n s . 56 e 
69 das commissões de Obras e Just iça , 
concluindo esta por um pr jecto que au-
toriza o sr . prefei to ã receber e entre-
ga r ao t r ans i to publico as i :<•:•:, aber tas 
pelo conde de S. Joaqu im , en t re as ruas 
. Jaee^uay, I í u m a y t á e avenida Iiriga-
de i io Luiz Antonio , pediu a pa lavra o 
vereador Corrêa Dias, combatendo o 
projecto, que teve parecer con t ra i io da 
comniissão de O b r a s . 

O sr. Corrêa Dias jus t i f icando o seu 
modo fie pensar disse que o conde de 
S Joaqu im só teve em mira beneficiar 
ter renos seus, demons t r ando essa asser-
ção • om a p lan ta que foi CMTregue á 
C a m a r a . 

O sr . Corrêa Dias rc>juereu que fosse 
ouvida a respeito a Prefe i tura . 

N a d a ma i s havendo a t r a t a r 
den t e suspendeu a sessão. 

Pelos ! n b 

presi-

S . Cario*. 5 .178 4o C a p i o Bon i to • M l 
e * b a r g o o 4.5*3 á t Bs t a t ae s . 

J U L G A H f c K T O S 
AFTKLL.AÇÔKS cn*ri9 

N . fírhr !c 
s . i .omã : « p j e: a1o. E l i s a I> »ming 
J o i o Kb íiis. Relator, 

. N e g a - a m provimento. 
X C,i ai A p p e r a n t e a . d . Lu-

Herine e Lu. / W. Tib i r içá ; áppel 
, o-s mesmo». Kelator, o s r . 

tos . D e r a m provimento Á appel lação . ... 
au tora - j u lga ram pre jud icada a do qual o a r t igo em ques tão 
léo. 

N . 5.0 1. So c<» ro— Ap;»eUante. J o ã o 
Pedr- Fe r re i r a J u n or; a p j e l l a d o s , d . 
U m b dina Cardoso «ie J e s u s e outros. 
Kelator, o >-r. J . Mrtlheiros. Deram pro- | 
vi:.i .nto, c n t ra o voto do ^r. A. Delga-

ci! 

r ia ou p rogr ida p o r u m a m ^ m ^ m r m . Impulso d a oimploo devor , do ' . i m p 
c m i os olemoatos vindos de fó r a , • • hombr idade ou de nimples carac te r j 
quaes se rvem de uu*iiU> á fo r t una p a r Mas s im, esj»cravaiiius es»a oppo» :^ 
t icular da f i rma , que, mi(fnirn ando-se, aos nossos reparos, porque João D, s j j 
nem ao menos sor\»e de iniciativa p i r a muni é a enca rnaçâo mais viva do , :u t (JJ 

\n r . c l l an ta , J o s / í m r l h o r a r condições hygienicas da c ida- d, jecto. 
•as D o m i n e u e s r d - . ^ n e m o J o nâ contem in ju r i a c « u n í s s e m o s nõs, expòr a luz men; 

\ ia lhe i - t re 'e . a p e r n s um facto coinmitw e iu tia a s cem mil proeza desse j<»-nal:M;, 
D . . e o p r prio in orpsl la lo fa . . . qu cessemos nós, r e sva la r p a r a o c l ia rc j 

o . ví'- á.s pa vra-. Moqyutwt d**br> a i gnomín ia , (pii/esseinos mis, eirr,4(| 
/riíT o.s-as pai iv ras não se relerem ; os cau te losamen te no l a b y n n t o de sua vi. 

JJ. Bas-, intet ia-dlantes e s ã o de u m a correspon 
den r i a j»ara o Con tnrrrio dc S• J'an>o 

d 
N . 4 455. .Taloti- a'-al—Appellan e, An-

ton o Cabra l e Mello; appellndos, d . 
Fr.-n -isca Hon< r.a da S i lva e outros. 
Kelator, o s r . F. F r a n ç a . N e g a r a m pro-
vimento» con t r a o voto do sr . B . Bas-
to- . 

EMBARGOS 
X 4,892, »*Qjrital— Emtoargante . A Ca* 

m a r a Municipai ; e m b a r g a d a , a São Pau-
lo Kailw.iv Co.npany Limi ted , Kelator, 
o - r . A. De-l^ado. Kt- jeit.iraxu os embai 

cs-ão, com de-imp. d 
s f t nba rbos : 

dá resposta 
su j jKmdo que e*.sa* j a a v t a s se relerem 
,à > oppos ci- n i s tas (sir) 1 ! 

O uai. to á turiulrucia, nâo pôde attri-
buii-a aos interp» l lantes. 

<Jue rejeodr . .indo " ar t igo cm ques-
tão n ã o tv vi intui to de imputar a A 
meida e Franco que são < s int« r j ellan 
tes, vicio - ou defei tos , nem evp 1 
• dio ou desprezo publico; <|ue NÃO HA NO 
A R T I G O ATtTZADO I N J F R A AOS INTKRMtl. 
U . N I J S p o r q u . f i l o . U - p . » ' a v n i > 

* t o n t e m . i e p u t ; u l ; i w i n -
^ u l i . M i i e M n . . o p . i . A o p t>l» 
* . t i « f-»t* l e l e i v m «» u e « 
n i f . t i t l o i s i ! ! ! . . . » 

- E i s ahi uma f u g a indecorosa á res-
p n abili iade. 

| Ahi está como proc"d< m os opposicio 
8ta* cm M r , \ : se escrevem peia un-

lp: i-n- a que «s chefe-, da política e d. 
i admin is t ração local, con^tit lindo a firma 

-o,, .Uni' • tSc Franco, exploram o munici 
|pi<>. c out ras in ju r i a s semelhantes . re t :a 

i, Sar.- ct -m -c depo p r w l e i i t w t i l c d izendo qu 
R o d r í - j n ã o f izeram nem fazem juizo al.uum 
F r a n - bre a conclucta par t icu la r ou publica do> 

mesmos Almeida e Franco . 
Se in ju r i ados proi-ede-.s^m dolosa 

mente , os opposicionistas não perder iam 
o cas ião de p rova r em juizo as d< sho 

U'OS. 

N a p r ime i ra 
«erã-> ju lgados < 

N. 2.-22. < aj^ta)—Em»»argante 
tos Vianna; embargado, J o a q u i m 
gu«.'s de Ba i ro s . Rela tor , o sr . F . 
ça. 

N . 3.9^2. Dniu Cnrrrqnfi—F.mbargan-
tes , d. vVjnna Garcia Barbosa e Marcil io 
D . Barbí .sa ; embargado , Cesar io Ribei-I 
ro de B a r r o s . Relator , o s r . A . Patilino.Inesti« ades que houvessem eommet t ido 

N . 4.406. Capital—Kmbargante. Jos^! Não o p rova ram, n ã o por medo, ma 
VeTloso C a r n e i r o de Rezende; E m b a r g a - ! p >r ser impossível , porque a h o n r a de Al 
do. Luiz S a r l i . Relator o s r . A . De lga- jmeida e F r a n c o a i n d a â maior do que 

N . 4.732. Santos—Enibargante, íh\ 
Manoel Monte i ro V ianna ; embargados-, 
Jú l io Conçeição e os demais herdeiros de 
d. Amélia A . do Monte Gu imarães . Re-
la tor , o s r . F . F rança . 

N . 4 .72 ' . Queluz—Eníbargante, Cus-
todio José Teixeira; e m b a r g a d o . Joào 
Baptis ta Chaves Monteiro. Rela tor , o sr, 
A. Delgado. 

N . 4.926. A vare - E m b a r g a u t e , d r . Joa-
quim M. Césa r de Araor im; embargados . 
Joaquim Bonifácio de Casti lho e out ro . 
Relator , o s r . A. F r a n ç a . 

SEGÇÂO NUTRA 
l t H r a H a ç f t o v o r g o n l i o s a 

MOGY DAS CRUZES 
No n . 22 do Ypyranqa, j o rna l que ae 

publ ica em Mogy das C m z e s , do d ia 7 
de Ju lho do corrente a n n o . sahiu nn 
a r t igue te com o titulo - -Rabiscos- em que 
seu autor Cyri l lo Costa, r e f e n n d o se aos 
s r s . F ranc i sco de Sousa F r a n c o e Bene -
dicto José de Almeida, chefes da jiolitáca 
locai, a t t n b u e a Almeida e F r a n c o in 
tui tos depr imentes , qua l idades impró-
pr ias de se res pensantes . 

E ' ev idente pelo tal a r t igo a in tenção 
de accusar os refer idos Almeida e F r a n 
co de «explorarem o munic íp io < de ta l 
modo que «elementos vindos de fóra. em 
vez de augt . i en ta rem a f o r t u n a i-ublica, 
e serem aprovei tados em melhora r 
condições hygienicas da c idade, ao con-
t r a r i o ' se rvem para e n g r o s s a r o pa 
t r imonio par t i cu la r de Almeida e F r a n -
co . 

A inda os Rabiscos , pa recendo sem-
pre referir-se a Almeida e F ranco , fa 
L m em mogy >nog desbr iados , «'indiví-
duos que o deve r m a n d a repeilir . . 

Sent indo-se in ju r i ados e ca l t tmniados 
Franc isco de Sousa F ranco e Benedic to 
José de Almeida , no intuito de reprimi 
rem t an ta insolenc.a , m a n d a r a m c h a m a r 
a juízo pa ra darem explicações sobre os 

Rabiscos., o redactor-chefe e proprietá-
r io do Ypyranqa J oão J u n k e r e seu au-
to r CynlJo Costa . 

Realisou-ae a in terpel lação de ambos 
n a audiência de 8 do cor ren te . 

Do respect ivo termo consta o segu in te : 
— «Por J o ã o J u n k e r foi exhibido o au-

tog rapho que fica jun to aos au tos e dis-
se que se repor tava ao que dissesse o 
s enhor Cyrillo Costa que é o autor do 
a r t igo cujo au tog rapho exhib iu . 

P e r g u n t a d o se os in te rpe l l an tes são 
deshonestos n a admin is t ração dos nego-
cios do município, se o exp loram, t i r an -
d i van tagens illicitas dos seus ca rgos 
usu f ru indo as rendas publ icas : 

Respondeu que nem sabe o que res-
ponde r : p r ime i ro porque o a r t i go não 6 
de sua lavra ; depois, porque nãt» cônsul 
rou p rev i amen te pessoas mais aba l i sadas 
ou mais esclarecidas que lhe ens inassem 
as r e spo i t a s q u e aqui devia dar ; v alem 
dr tudo, 7i o tem nemhuma duvida sobre 
a honestidade pessoal ou publica dot in-
ler peitados! I I . . . 

' Pe los in terpel lantes foi d i to que n ã o 
pod iam es ' a r sat isfei tos com as expli-
cações de Cyr i l lo Costa, p o r q u a n t o ain-
da que o m e s m o invoca em seu benefi 
cio a excusa de fa l ta de in tenção , (aliá.s I ) r o p o a t a accei ta : e a f i rma que essa quan 
s e m p r e inaccei tavel , quando n ã o v.e re-
fe re a actos de bêbados e imbecis), des-
de cpie a i n j u r i a é t r a n s p a r e n t e ; maxi 
me, 

a p rudênc ia dos interpel lados. 
C . í ' 

A ( a m a r a <le S . M a n u n i e o 
r o r r H o r 4 ' e l c h t i n o 

JXepellido sempre pela ev idenc ia de 
provas innegave í s . Celest ino rectificou 
hontem, e m publico e razo, a sua plena 
capi tu lação , re i te rando a conlissão dc 
que a C a m a r a dc S . Manue l escolheu, 
de fac to , a melhor den t r e todas a s pro 
postas qtie foram a p r e s e n t a d a s em con-
corrência publica. 

Ora . n ã o tendo a concorrência publi-
ca out ro fim, s e n ã o ess. dc a p u r a r 
melhores v a n t a g e n s em favor do muni-
cípio, é m a i s que ev iden te a i t iatacavel 
cor recção do voto de todos os vereado-
res, acce i tando a propos ta ctija superio-
r idade t em sido expl ic i tamente cotifes 
sada pelo nosfeo propr io aggressor . 

E s t á , pois , v ic tor iosameute consum-
mada ;i nossa d e f e s a . Mas , Celestino, 
p a r a d i s f a r ç a r o vexame da incoercivel 
re t rac tação ,apega-se de novo a ques t iun-
culas secundar ias e nu lias, que já r»-f i-
támos e n ã o repisafOos. U m a dellas, po-
rém, só agora formulada em desespen 
de c<iusa, vamos des tacar e esclare-
cer. 

De reducção em reducção, Celestino 
resume, at inai , em uma i r a c a censura 
todo o seu pr imit ivo e odioso a f a n de 
enxova lha r , além de uma corporação pu-
blica, a ü l ibada repu tação de toda unia 
famí l ia . Ass im é que Celestino, em ulti 
ma ana lyse , a p e n a s condemtia, como se 
f o r a cu lpa , a conducta do vereador abai-
xo a s s ignado , por haver empre- tado o 
concurso do seu voto á u n a i n i m e u p 
p rovação d a m e l f i o r p r o p o s t a ! 

P e r g u n t á m o s a Celestino como se ar-
r an j a r i a a sua tão mel indrosa moral se 
acaso acceitcissemos a sua proposta, aliá> 
confe-iMidameiite in fe r io r , e na qual 
t a m b é m f iguravam capi taes de parentes 
chegados e até compadres do vereador 

baixo as*ignado. Celest ino fez-se de tolo 
resj iondeu-nos com u n s doi^ dedos dê 

corr iquei ra moral ,—e nisso enfeix. ' agora 
toda a sua accusação ,—pre tendendo dai 
um conselho á nossa conduc ta de verea 
lor . 

E m b o r a de g raça , o que já é conse-
gu i r mui to do homem, vamos recusar o 
seu cons lheiro aviso de hon tem. 

T r a t a n d o - s e de um voto chamado tão 
sóniente a decidir da superior idade ou 
in fe r ior idade a r i t hme t i ça das d i f íe ren tes 
propostas e n t r e si, e não sendo possível 
subordinal -o senão á evidencia dos alga-
r i smos , é fo rça conclui r que o nosso 
j u r a m e n t o de suspeição seria ante»* uni 
í r ivolo a l a rde de eacrupulos descabidos, 
do que o c u m p r i m e n t o de uni dever de 
consciência . 

T a n t o é isso verdade , que não liouve 
a d ivérgenc ia de um só voto n a appro-
vação m e l h o r p r o p o s t a , e nem 
mesmo o proprio Celest ino, par te e des-
peitado, ousou negar a essa proposta o 
inteiro apoio da sua contissão, reconhe-
cendo-lhc a indiscutível super ior idade 
sobre as demais . 

li} nós a cansa rmos tanto a a t tenção 
do publico, temos pela f ren te um réo 
confesso ! 

Celestino acha i r r isór ia a van t agem 
de trezes, COM e cincoenta mil réis que 
por seu t u r n o garan t iu a p re fe renc ia . á 

C a m a r a Municipal 
Realison-os hontem a 4 l sessão 

n a r i a da C a m a r a Munic ipa l , correspon-

T i i h u n a l < l e J u s t i ç a 

CAMA N A C I V I L 

SfssfJo ordinaria < m J4 de Aqoato de 190? 
Pres iden te , sr. Camrto S a r a i v a . 
Secre tar io , sr . Lu iz de Araújo . 

P A S S A I « N S 

O sr. A . Delgado passou ao s r . F . 
F r a n ç a as eiveis 4 .393 da capi ta l , ao sr . 
A . P a u l i n o 3 .823 de Jabot icabal , 4.883 
da c r a n ç a , Õ.057 de Botucatú, 5091 de 
Avaré e 5 . 0 - 4 da capital. 

O sr . A . Pau l ino ao sr . F . F i a n ç a a 
eivei 5 .000 de Campinas . 

O s r . B. Bas tos ao sr. J . Malhei ros 
as eiveis 5 .172 de Mocóca, 4 .992 e 4.921 
da cap i ta l . 

O sr . T. Malheiros ao a r .A .De lgado as 
eiveis 5 .1o8 de Caconde, 4 . 4 9 3 do Des-
calvado, -, .953 de Ytó , 4 .908 de Santos , 
4 .931 , 4 .752 , 4 .475 e 5 .086 d a capi-
ta l . 

O sr. F . F r a n ç a ao sr. A. De lgado a 
cível 4 .214 da capi ta l e ao ar . J . Ma-
lheiros 4 .624 da capital e ao sr B . 
Bas tos 4 "60 de Rio Claro t 4 .659 de 
S a n t o s . 

O sr . p rocurador gera l d o E s t a d o deu 
parecer nas appo l l a f t oa aávséa 4 . 9 6 1 do 

t r a n s p a r e n t e ; 
lepois da defesa que o interuella lo 

acaba de p roduz i r , não podem crer q u e 
o mesmo d- seje escapar á responsabi l i -
dade de suas in jur ias por esse c a m i n h o 
pouco franco; pelo que requer iam p a r a 
fazer as p e r g u n t a s que conviessem so-
bre o que foi esccripto c a l legado. 

— P e r g u n t a d o Cyrillo Costa se é au-
to: do a u t o g r a p h o exhibido por J o ã o 
J u n k e r respondeu que não é o nutor, por-
quan to esse a r t i g o foi escripto e enviado 
por out rem, sem o in terpel lado sabe r 
quem foi q u e o remetteu ! ! !. . . lem-
braudo-se a p e n a s de que o a u t o g r a p h o 
exhibido, publ icado no n . 22 do Ipiran-
ga foi-lhe e n t r e g u e por um meu uo pe-
quen ino de sua casa ! ! ! . . . 

Oue reconhece como sua a le t ra de to-
do o a u t o g r a p h o e assume a responsabi-
l idade como reproduetor, porque se limi-
tou a copiar compenttrarulo-* - . . 

de que se compenet rou , 
que era falso ou verdadei-

conformídade com a 

í J e rguu t ado 
isto é: se de qt 
ro, respondeu: 
m i n h a defesa . > 

Perguntado m 
do no ca o do i: 
interpellai 

t ia não c h e g a nem me mo para a pu 
blicação dos editaes. F a ç a idéa Ceiesti-
no se a C a m a r a acceitasae a sua propos-
ta com os t rezentos e cincoenta mil réis 
•i menos !. . . 

T e m g r a ç a esse a r de despreso com 
que o nosso homem t r a t a o-» trezentos 
c incoenta mil réis. . . 

->ra, si o caso não fosse tão revoltan-
te, seria bem para* a gente t e rmina r rin 
do á cus ta do corretor Celestino. 

S. Pau lo , 24—VII I— 07. 
L u i z A U G U S T O T J B I X K I K A D I Í A S S L M P Ç À O . 

s se se julgaria injuria-
erpellanie d i / e r que elle 
havia reun ido a out ra* 

pessoas p ra t i cando quae»quer acios com 
o intui to de depr imir a verdade , respon-
deu que a p e r g u n t a é i n f u n d a d a e. de-
mais , rr/rno nãó adivinhou que seria feita, 
não teve tempo de consultar seu advoga 
do I I !••. 

Q u a n t o a«—enurq '.menos*—declara o 
in terpel lado q u e quer dizer diabólicas 
sendo certo q u e o diabo, nem brexebú 
exis tem q u a n t o íí ph rase q u e diz : w-
dividuos que o dever manda repeilir, res-
pondeu que ess i phrase n ã o se ref«re 
aos in te rpe l l an tes . 

P e r g u n t a d o o que queria dizer escre-
vendo que a f i r m a AimeidalA Franco ex 
p iora este munic íp io , isto é, se os inter-
pel iantea t i r am van tagens il l icitas, de -
honesta* dos c a r g o s que exercem, res-
ponde r qne N Í . O , isto ê, que N A D A 
L H i ü C O N S T A e que elle in terpel lado 
n ã o fez. nem f a * juisos s este respei to. 

E-m relação ao período : K m q u a n t o a 
f o r t u n a publ ica as oonsorva oataciona-

S u c c e s s o H d e C u p i v u r y 
T r a n s e ; ip to do Álbum IIlustrado, dr 

7 do c o r r e n t e : 
"Eisc. evendo em nosso numero t rans-

acto sobre os auecessos que se desenrola 
r a m em Capivary , n u n c a suppòmos (jue 
aa nossas ph rases , serv issem para o ita 
li a no renegado João De Sirnoni, a r ran-
jar um rami lhe te pomposo, que lhe aer-
v — d : o r n a m e n t o n a sua coróa r e f u l 

ente de jo rna l i s ta consummado ! 
.ndo t ra támos doa factos t r is tes e 

vergonhosos que se desenro la ram era Cs-
p i v a ' j , r .ão cr i t icámos individual idades, 
ex; .erbdmos com vehemencia os fun-
c* io r os publico», que de mãos dadas , 
com mashorque i ros reconhecidos de to-
da a população capivaryeu.^e, .desfeitea 
r a m as famí l ias , m a n d a n d o um militar 
devasso e bêbado insultal-as, quando 

publica, j ã n ã o dizemos da outra, ej^jr 
num fu t i l idade es tupendamente 
a g a r r a r í a m o s o sr . João I>e HÍUKJJI^ 
gola de seu casaco e aprchcmial-i í., 
á sociedade capivaryensc a p e r s o n a l i z a i 
dc social do homem que tenta cri t i , ! 
cal-a. 

M a s a i n d a não ! N ã o devemos conie.l 
í t i r a nossa c a m j a n h a de ^aueanientol 
morai de u m a aocietUule que se vò i j.f 
tr. j a d a por um sabu jo , j u s t amen te pelo! 
tini; a ó c h e g a r m o s lá, n c . e s i .imos pro . | 
var aos que m s lém que • aiai. l o | 
<;ue se deu em Capivary <5 daquell. 
uiuito poucos se regis tam nos fa r tos <;4| 
historia po itica de u m a sociedade. 

Di^vrmo e cont inuamos a ..Afirmar! 
- e m p r e (jue o mil i tar incor r -c i « :m:i. 
gno da nossa força publ ica , tuna (!.,« 
; e l h - r e s n.ilicias da nossa patii;i . 
ultoii as famí l ias capivarycnses , ». m f ren- l 
«• á ea-a »lo s r . dr . promotor puLl.c , <U | 

. o i n a n a . 
A i 7 i r m ' i n i o q u e .a au tor idade policial] 

t em sitio por demais reiapsa no cumpri-
m« nto d. seus d» ,'eres. servira!., de t a- | 

acho p a r a as vontades dos s nh< re 
f eudae , -'.aquella f azenda , prcnoeiido i 
perseguindo pobres homens in.-rtes 
c h e f e s dc f amí l i a , por este*, não obede 
cerem aos seu mane jos deprimente-, i 
d e.-pudoiados. 

A p p e Íamos para a honra das fauii a 
C tp ivarvenses , para que nos « esmint.ui 
«.e tudo cjuanto dissemos rela .vãmente I 
aos insul tos de que foram victinias j>an. I 

i - is, -e tudo 6 a expressão s u cinta 
verdade ou não ! 

(Jue uo» re:s])ondam os membros da 
famíl ia que fôra in-»dtada, quando en-
controu no quintal d<- sua residência ura 
soldado da força publica, .-c 6 ment i ra o 
que a l legamos sobre este t r is te facto 

E ' p a r a esse T r ibuna l Superior ff/ia 
consciência popular , que aj)pcl1.amos en: 
nome da h o n r a , para que nos d igam se 
í men t i r a o que vimos de a f t i rmar 1 

N ã o , n ã o é uni João Nii gue-m, ou o 
t e s t emunho de autor idades cúmplices nc 
vergonhoso e r epugnan te facto que ac 
de ra . que pode rá sei v i r de testemunha 
pa ra c o n t r a p o r a verdade de um facto 
in te i r amente verídico. 

N ã o ! N ã o lia de ser um asp i r an te de 
papançaa , um vendi lhão de alcoices, urna 
consciência escravisada pelo t in i r do me-
tal que lhe o f fusca a vis ta , que merecerá 
da pa r t e do publ ico um juiz rccto para 
o nosso j u lgamen to final ! 

At i remos a car tada á consciência po-' 
pu la r de Cap ivary , « 11a que responda 
por es ta revis ta , e pelo r e n e g a d o extran-
gciro, que ali vive a esco ic inhar a nos-
.a l iagua e a defender réos de uma 
acção baixa, qual de nós es tá com a 
v< rdade . 

* * * 

Diz o s r . João D • S imoni , que nós só 
sabemos insu l ta r , (pie somos iticapizca 
de u m a discussão séria e c a l m a ; se J ão 
De S imoni q u e r su.«»t- n t a r u m a dis. 
são sér ia , ou cp:eria, que n/> no rios-o 
ui tcr i r a r . i g o n ã o tocássemos . <;qu»:r no 
>••11 n o m e , devia na resjiosta que n s 
of ferecru se r commedido, u sa r de uma 
inguagem mai> compatível com a -\\;i 
•fluçaf ão se 6 que a tem ; en t re tan to , 
pie s • viu ? 

Comiçou .. nos in !tar a t i r - n d -:.os 
id jec t ivos pesaoos ! 

K n ' s que n a d a lhe dissenu é que. 
-.orno», iriMuituosos, porque cr i t icamos eom 
vehen encia os desmandos de seus pa-
trões ? 

Uonita l ó g i c a ! 
o tuos jornal is ta d r a luguel , p r-; e 

s amos d e f e n d e r uma popu lação , 
f am lia inte ra da anarch ia da j o 
en t r egue ás mãos de um. au tor idade f1! 
c t i \ a inepta . 

Somo j o r n a i s t a i"e a luguel , p-oripie 
fendemoa os cont ínuos assaltos que 

p romovem con t ra a honorab .d lade e a 
pessoa do vir tuoso e p resado p:-.rocho 
rcv. M a r q u e s . | 

Se d e f e n d e r opprimidos, c r i t i ca r ccnn 
r igor de l i nguagem, actos Iníquos de ho-
m e n s públicos 6 um acto que desabo-a 

rna lista »íós queremos e tar 
logar , i juen mos ser t axados coi::u jorna-
lista . ile a luguel ! 

Mas , ficar n a posição c - m m da e 
h u m i l h a n t e do s r . J o ã o De .simoni, 

ra visado, oh ! isso não ! mil vezes 
não ! 

O s r . João De Simoni , tem um nome 
muito honroso a zelar, é bom que zele 
delle com mui to car inho , n ã o quei ra ex-
por a sua d ignidade ao«. c o n t r . ' e m p o i 
da sor te ! 

C o n t i n u a r e m o s a respi t igar no me«nn 
tom que nca íô r feito o a taque . 

M A L \ r VZ ! 
Comple ta '.OjQ mais nina 

rid ate p r i m a v e r a a gra« i sa 
senhor i t a 

Maria Umbelina dos Santos 
C u m p r i m e n t a - , por essa da t a 
fes t iva \f . /», 

Em resposta ao aUaixo-assiiriiadc 
uo dia 1 de Agosto dr 1N07 

AU COMMSBCiO a AU PUBWCO 
O abaixo-ass gnado , p ropr ie tá r io resi-

dente a rua Dr . Abrauches u. 44, 
ponde a ease a t rev ido que perdeu 
po para escrever a rogo de João 
tas Na rbone dec la rando qne JoS- Aa 
Fre i t a s n â o ae responsabi l isa por divtdaJ 
de qua lquer eapecie con t rah idus por <us 
famí l ia sem ordem escr ipta por elle. João 
de Fr t ! t»s sabe que a sua família 
nunca llie deu prejuízo e nem n u n c a lei 
divida que elle tivesse incommodo d e p v 
ga r ; que sua m u l h e r só lhe deu s gran-
deza e a judeu multo no asu t raba lho e 
que sempre t r a ' o u de neua filho» cota 
toda a educação s que msauio isso nuu-
ca lhe deu que pensar ; e que os nego-
cios seus sempre foram tra tados pela au« 
mulher , motivo pelo qui l s empre de com-
binação nunca elle* in-om moda ram peseo? 
a l g u m a s nâo »er pessoa de sua i r t i m i 
amizade e porque a que elle a g n r s aehof 
un. i n s t rumen to como seu amigo para 
lhe escrever este ahuixr.-ansignarlo contra 

t i , iam i.u .'inliam tU ek taç to da linh.i a s u a 'a tnl l ia . Com cer tasa e«.« a n r . ' 0 
fé r rea oude ío ram eaperar o d igno pa -ijudou a t r a t a r da s e u . h 1 h o . ou oüere-
rocho, bode expiatorio da cana .ha s u j a ' c e M " " * p a r a a l g u m a coiaa quando e»-
'lue vive a iucomniodal-o, chefiado pelo t e v e doante por m u i t a , v«v.e* a nüo 
anti-cierical i tal iano renegado João De, r «nica da sua f a m í l i a , poia 

.-• in...ii, |jorna'ii>tb v ib ran te « pamphle- e«s« qua hoje »« mette em in t r iga eon» 
t i- ta cilorrjwj. . . |a mu lhe r d t J o ã o da Fre t taa o qu« t 

N.Io quizemoa na p r ime i ra cri t ica que'*!"® espe ra nease acntido ? 
O qua eu p rev ino l a m b a m t q u e m 

truma paaana t e n h a o deaaforo de an4a# 
i nven t ando ment i ra» pa ra i n t r i c a r a f» 
miiia Kraitaa, . - i a eate ou aquei le p"d. 
e s p e r a r aem f a l t a o pa^o diaao ser A tf 

en tão tizemoa, jí ttieamo de prevenção 
(iizer 4U- a a lma dease movimen-
to era o jo rna l i s ta i tal iano, rer .egado de 
sua p t r ia adopt iva ! 

£ porque n â o quizemi^a ? 
For pie t ínhamos j.lena certeza de que 

o tíniidoleiro aahiria a carupo p a i a no» 
oppor raparoa . 

-Vão que easaa reparoa fnaaau eapon 
taneo», não q u t ÍÍSC, r epa r f» ^ j . i m ; 
convicção d« um ceri " 

policia e no eacrij-torio do jni» de r»* 
í.i.ra aas l f fnar o que deve, 7oin A» Fr» 

' t a . N a i b o n e n ã o p de fftter Tiej{ CK. a. 
g u m nem combinação com aaa n n l h « 

8 - i*»«lo, M de Acosto de 1907 

l u u c u a a f m i l ^ 



A. UOOMMNO AO WJHUCO 
I n j n a t w a n t * « t o m a d o por n l«nna jor-

n»es (lo»ta cap i t a l . c o m o a e n d o o c a u . a -
dor do lamoniave l f a c t o «contaoldo uu 
dia 1» do corrente* na Be i rada 8oroca-j 
biinn, en t end i d * muu d e v e r p ro tox ta r 
L ,nlr* s e m e l h a n t e i n j u s t i ç a o dar ao pu -
lilico conhec imento <lo n u o eu passou , 
de lxondo- lhe o jn lRamen to da rcaponwi-; 
bi l idado quo por vontur . i mu c»bo, I I V B 
liun<lo o< pre ju i sos momcH o ponmisrioH 

Huinelliantee [iiililiuuçõea i,.uirr<'tu"i 
' p n r a mira. 

Huu <!o n n m e i o daqne l l e s U" lamen-
Iam o trintu . iconteclinunto. Jamuie co-
nhec i a srii. d. Joai inu S.lvoiru CIIH^O, 
em tcrapc de sou mar ido, Apenas h u J 
inezCri quo i'Hnft uenlifirn v ia java a m iudn 
pura catu capi tai ein 1." classe. 1'nreaen-
do-mc ' 'mu i .vi ibfra «('ria e >le respe i to , 
qiiiiinio l ivre <le niinhad occupaçflsu ilo 
ctiiproKO, procure i snbcr ijiium era o a 
quem pur lenr iu nouho un tao (pie e ra 
nina viuva. Dia» iltvpoie, n a qimli<ia<lfi 
de çi) HOileiro intere^Hun-me s a b e r do 
c o m p o r t a m e n t o quo grinava, fazendo pa ra 
chh• • tini u m a u x c r r n l u a tiororalxi, atul-
he e r o t o r i i qm- apAa s u a viuvez a 
fn tn l idadc t i nha n i i Juz i ' ' o i san s e n h i 
por uni c a m i n h o e r rado cm Sorocbna, o 
convenci mu da triato rea l idade , niío au-
m e n t e por informaçSen do pessoas in-
suspe i t a s , c o m o pesnonlmonte. 

\bh j i i í ,pie nesta capi ta l , c a s m l m e n -
te a vi anil indo a h o r a s ex t ranhf t» do 
caa in f*iispcitns: d iversas vozes a encon-
t re i a c o m p a n h a d a dc m n l h e r o s cu ja rn-
putaeSo A duvidosa; noi o vi que Ã cite-
P.td Í dos tronfí de Horocnha IHOÇOH no t a -
do-» a e - p r avam <i com ella aah iam; nei 
e i que ei- h o s p e d a v a em casa HUH-
p e . t a d ' sprcHandu a eoi i tpanl i ia de nua 
in i i f i e, t ina l inente , fu i in forune lo que 
H(*UN própr ios parente» a r e p u d i a v a m iio-
Vido a HU ti c o m p o r t a m e n t o i r regular , oon-
vid n !o-a pa r t e de a ia fami l ia a e n t r e -
(ÍUI -LUO OH lilhos. Iloui N moii pesa r 
c o n t r a todos os pr inc íp ios d a 

20, BOCATUVA. 20 
CIlSSBS 15$ 

-a í a u x e a 
MKE 20, BOC1AYUVA, SM 

« « i r » 

q u e recebi, faço tae-i dec la rações . Sou 
d o t a d o do s e n i i m c n t > h u m a n o ,jtir: f.12 

• i p r i l n r a memór ia daque l l c s q r e tize-
' m l sua passi>K('Ui i n s t e m u n d o do ini-

ijeriaM; ui.-h . 11I10 m i n h a diirnldade A de-
f e n d e r " con tas a dar r q u a i i e s de q u e m 
dei endo. 1'reciso a p r e s e n t a r provas bas-
t a n t e s pa r a des t ru i r us oficitos p e r r i 
donos , pro iuzido? jieia faci l idade com 
q u " rer to» jo rnaes , sem m e c o n h e c e r e m 
u Bem mot ivos que o jual iuque, a t i r a s -
s e m ao do-q reso publico o meu n o m e 
q u e s e m p r e s o u b e hon ia r , 

8 . 1'auio, 84 do Agosto de 1907. 

ANTÔNIO i.OIJRIÍIKO 

PtTHOLEO AMERICANO 
D E S I N F E C T A D O E D E P T I H A D O 

I . O Ç X Ü A O R A U A V R I , , T Ô N I C A K 
ANT18IJPT1CA 

(Jura radicalmente a canpa, evita a </ue 
dados caUlloa, tornando o* maciot, Jle n-
veÍ8 i brilhantes, conHvrviindo-lhtn a cór 
primitiva. 

A a b u n d a n t e cubel leira '1o r jue «ão 
dotado» eis indivirlitos quo I r aba lha in 
na>. n i n a s tio petróleo, o m e s m o os <|ue 
h a b i t a m as p r o x i m M a d r s d a s g rande» 
jazidas minera l , despe r tou a at-
tonçâo de i l lustrados d e r m a t o l o g o s que, 
ÍIMÚS acurado.*» outudes e «abia expor». 
(Micia?, de iuons t r ir:im que a a c ç ã o des-
S'• oleo sof»r<: o couro c i ibei ludo, devia-
se a t t r i b u i r a ina l te rave l còr e invejá-
vel b r i l ho carac ter í s t ico dos h a b i t a n t e s 
fios c e n t r o s do Petroleo nos E . Unidos e 
na Kouiuania , 

J)c f a c to , o pe t ro leo ])os^uo proprie-
«lades ch imicas quo l i be r t am o couro ca-
hr l ludo <ie um in te rmináve l n u m e r o do 
colinas cu jo s immed ia to s efleitoa são a 
calvice ]>rococe : des t roe a s poli iculas, 
«uppr ime as comichôes . f o r t i f i c a o rc-
ífcnora o s oabellos dando- lhes um lus-
tro, u m bri lho a d m i r a . o l , q u a n d o isen-
to de u m a par te resinosa, q u e tem o 
g r a n d e inconven ien t e de i r r i t a r o couro 
cabc l ludo . 

N ã o p o u p a n d o vacrlficios, consegui-
mo^ etn nosso laboratór io , n ã o somente 

educavão^xpuní* 1 1" o petróleo dess.i p a r t e nociva, 

A i i i N t r i i c r f i o l i o ( ' « n i ç r P M S O 

Oa ijadíRreia do Congresso , quo igno 
r a m o la t im e o p o r t u ^ u e / , «levem de-
BÍ. na i o s r . Vicei . te ( i u i l h e r m e |mra «nc 
s inar- l l ies . (> nr. ' 'mi lhe i me eui sua «a 
b i n ç a , diriginde-fle ao Senado, HÍfirmou 
qu-- noventa p«>r cen to dos bachaio in 
f o r m a ÍOH e i r r e v e i n pe«slin;<mento o por-
tuguü2, nondo t a m b é m p o u c o prováve l 
qiiH d cê por cento p o M u n o eorpun 
jú r i» , em original . Além do e n t r e t i m e n -
to q u e ter iam os bacharé i s , com o v*i-
d -ío sabichf to . I m r a r i a m e n t r e t e r o t em-
p o atA o íim do anno :>ara r e c berem o 
subs id io . 

Um bacharel 

como a i t . da add ic ionar - lhc s u b s t a n c i a s 
que m a i s a u g m e n t a m a sua a c ç ã o tôni-
ca. O che i ro pouco - igradavel d'> petro-
leo n a t u r a l , desapparece po r complc to 
no nosso PKTHKi.Ru AMIÍKICANO, escru-
pulosainonte d e s i n f e c t a d o e p e r f u m a d o . 

t l r . i n d e n u m e r o de a t t e a t a d o s «ie pes-
•toa-. q u e tem fei to exp. r i enc ia d o nos-
so I'eirol'o Americano, s ão a c c o r d e s em 
a t l i r m a r a -uas p ropr iedades unt i sep t i -
cas e iv j j . iicraih^ras, d e m o n s t r a d a s cm 
sed<mas, Hexiveis e a b u n d a n t e s r abe l -
leiras. 

D e n t r e os i n n u m e r o s a t t e s t a d o s rece-
bidos d e s t a c a m o s e de d i s t i n e t o cava-
lheiro r e s iden te n o Rio de J a n e i r o . 

Jllmoê. srs. L. Queiroz Sc. C-
Amif/os e ar8. 

« S o f í r e n d o h a a n n o s de i m p e r t i n e n t e 
caspa o c o n s e q ü e n t e q u e d a d o cabello, 
t enho e m p r e g a d o p a r a os d e b e l l a r os 
mais a f a m a d o s tonicos (jue n o s vêm do 
e x t r a n g H r o com pf>mposos r e c l a m e , vis-
te so ro tu lo e a g r a d a v e l p e r f u m e , ún ica 
coisa q u e para m i m os t o r n a recom-
m e n d a v e i s . 

Bem a pesar m< u não c o n s e g u i a l iber-
tar-nie dessa in ipe r f ig inosa sec reção , ao 
passo q u e m e u s babel los , de p r e t o s que 
eram» t o r n a v a m - s e b ronzeados , pas tosos , 
c o n t i n u a n d o a cah i r cada vez m a i s . 

I n d i f f e r e n t e , como a maior p a r t e dos 
bras i le i ros a t u d o q u a n t o p r o v e m do ab-
negado e s fo rço do in te l l igcn tes pa t r íc ios 
confesso que reiuctei cm f a z e r uso do 
vosso P e t r ó l e o A m e r i c u n o . q u a n 
do pessoa a m i g a me indicou esse pre-
pa rado . g a r a n t i n d o - m e a sua efHcacla; — 
6 essa a r azão po rque e s p o n t a n e a m e n t e 

n u A F I A n n P i f i n i l v o s d i r 5 J ° c s l a * a t , m d e a g r a d e c e r vos o 
J U m n U A U E L I S L S Í E S U 'bonefico e i fe i to q u e em m i m produz iu o 

l iemedio eft ica/ j»ara fazer deaan - vosso p r e p a r a d o , r e p a r a n d o consc ienclo-
pa r t t er us m a n c h a s e paunos d o | H , i m t í n t e H » l i n l i a f l l t i l p a r a coin o vos-

ros to e para ourar t odas as erupçOes, m a g n í f i c o p rodue to que eu reputo 
super ior á s vu lga r idades q u e n o s vem 
do e x t r a n g e i r o . 

A p e n a s com o uso de 4 f r a s c o s , sin-
to-me l iber to da terr ível c a s p a ; cessou e 
queda pe r iód ica do cabello, a o pa s so qua 
vae a d q u i r i n d o a sua rnr n e g r a , admi-
r a v e l m e n t e lus t rosa , sem com t u d o en« 
g r a x a r o» objec tos em c o n t a c t o com a 
oab'*ça. 

K c i t e r a n d o os meus s ince ros a g r a d e -
c imentos , s in to-me jubi loso e m rende r 
h o m e n a g e m s inge l a e m b o r a , m a s f r a n -
ca e h ai «aos vossos incon tes t áve i s méri-
tos, au to r i s ando-vos a fazer d e s t a o uso 
que vos convier po rquan to f o l g a r e i em 
ver c o n f i r m a d a po r m i l h a r e s d e victi-
m a s c o m o eu, a m a r a v i l h o s a a c ç ã o do 
vosso i'KTKOí,KO AMKKICANO, s o b r e o cou-
ro cabe l ludo; e isso estou ce r to , o f a r ã o 
todos q u a n t o s dolle uso t izereni . 

Sou c o m a m a i o r cons ide r ação 
( A s s . ) R O B U H T O B . I>A C U N H A 

L e v e m e n t e p e r f u m a d o o P e t r o l e o Ame-
r i cano possue u m a g r a d a b i l i s s i m o a r o m a . 
E ' incontes táve l men te o m e l h o r prepa-
rado p a r a os cu idados d iá r ios d a cabt.<;a 
pf r q u a n t o fo r t a l ece , conse rva a c ó r na-
tural d o s cabel los e r e g e n e r a p<jr com-
pleto aque l l e s a q u e m os i n n u m e r o s pa ra -

Cheyou nova remessa 
- 1)A — 

OMADA D E L GLOBO 

t o r n a n d o a cu t i s b ranca , suavo o hel ia . 

V e n d e - í - e I I Í I 

A S A L E B R E 
Rua Direita, 15 ¥ 

O . V u i o | > c « I e ( ü r i u d e i i a 
< ' o m p u s t o , du p h a r m a c e u t i c o H . 
tlcm M a c e d o W f > í i r * r w , a p p r o v a d o 
pclu Uirectoria Gera l t!u S n í d e Pub l i ca 
F e d e r a l , è aconse lhado por a i tmmidades 
m é d i c a s como 1 mais eff icaz n a . t o s -
s e s r e b e l d e s , b r o n c l i i t e n , 
i i » l l > i i i ( i n e i n f l u e i i s c u H . 

A t t e s to t e r e x p e r i m e n t a d o com g r a n -
de a p r o v e i t a m e n t o o X u r u p e d e 
< i i ' i i i < l e i i : i C o n i | ) U ! « t o , p repa ra -
r a d o pelo p h a r m a c e u t i c o W . « I e M a -
c e < l o N n a i - c h , 011 caaos de b rouch i -
t e a ^ u d a . 

S . P a u l o — D H . J0X0 PEDRO DA VEI-
G A . 

At tes to que tenho u s a d o e m m i n h a 
c l in ica , s e m p r e com b o n s resul tados n a s 
bronchitfl, do .X a r o p c c i e < « r i n -
« K - l i u C o m p t M t o , p r e p a r a d o pclr, 
p h a r m a c e u t i c o S . de M a c e d o Soares , e 
t a m b é m do M v o n i i i e n i o M A C E -
D O X O A K K S , em canos de rhloro anr-
mia. em <|ue não obt ive reau l t ado cont 
o u t r a s p repa rações . 

K i o d e J a n e i r o — D H . Í A R A N C I S C O C A M -
F S I I O , 

O Xarope de G r i n d e l i a Composto e n -
»:^,ntra-se na P h a r m a c i a A u r o r a , r u a 
Aur->ra, Sf>. 

s i tas d a pelie h a j a m 
es tado de se spe rado r . 

reduz ido j á a um 

Mulher doente 
E' p o r q u e quer—ne quizer sa ra r , uae 

as p i i u i a s da T a y u y á M. Mora to , que 
se v e n d e m na 

C a c a 1 A R U D L ft CO M P . 

J . D I A S Ü A L V A O 
C i r u r g i ã o - d e n t i i t a 

Den ta i lu r» ! a b s o l n i a m e n t e 
sem placa (Hridue-Work) o cm 
placa de oiro, colluloide, vul* 
eanite, et< ., confeccionada» com 
mater ia l de 1.* qua l idade , aoli-
da* « resistentes, execu tam-se 
e«m brev idade t a preços ra-
foave in <,al>incte e res idência 

L u d e i r a H . J o ü o , 5 - S o b . 
l ias 8 da m a n h ã as 5 da tar-

de. i s / e m - s e serviços em p n s 
íjjf t.K.'1e« p rev iamen te c o n t r a t a d a s 

D E L O J O S R I A 
R u a c t e B . 

FüX 
X t e a t o , Ü . U 

U N I V . M R D . 
I ) r . D e s i d e r i o S t a p t c r 

Ez-*ub»t i tn to da Polyclini-
ca yeral em \ ' i e n n a 

Ex-che tu de clinica doe hoa-

Íi i taes. O p e r a d o r — n i o -
e n t i n M d e h e n l i o m n 

C o u s n l t o r i o . 
R U A li. DK I T A l ' K T I N I N G A , 1 6 

Dt 1 n> .1 horat ria farde 
T S I . E P H O N B , 1 4 0 7 

F e r i a a ^ 
At t e s to q u e meu i renro J o à o A n t o n l o 

V i e i r a - . d f r . u um i n c o m m o d o de pe l l e . ha , a » P " ' mais v e h l h a o r e 
l on K , s annos e checou a es ta r s e p a r a - l>elde_ que »«J«;. tomando o rei dos de. 
do da famí l ia , d u r a n t e mui tos meies,!!>«n>tivo», o Kl.xir . Morato q u e se-
po rqu j á o j u l g a v a m e s t a r lepreso. icr. P m 1 a u i " ' na casa BARUfcL 
uso de muitoe med icamen tos sem «t»t.-r! omp . 
r e su , t ado . Accei tando o concelho de via- I A i Ü t A t 

A H H u d u r a d a s « T Í I I U Ç H S 

C e d a m em poncoa d laa com o uao d o 

= T a l c o b ó h o D E A k s i s = 

formula ,lo rir. Ai YL V/UMA IA, diltineto 
dircctor <la Maternidade dr ,S. 7'aulo 

C o m p l e t a m e n t e inot fens ivo 

ias 4 

r ' a " a ' 
j a n t e » c o m c t o u a f aze r uso do .Vnro / i f i â 
d« 7 t thrrtn ', p r e p a r a d o pelo p h a r m a c e u -
t i co maj , . r J o a q u i m Pres te» , de P i r a m , 
e com o uso d r s s j p rod ig ioso medica -
m e n t o d u r a n i e seis m e z e s , acha-se r ad i - j * . 
ca lmcntc c u r a d o (Uyse incomrnodo ter r i -
vel relielde a todos os o s t r o s r e m e d i o s i ^ 
a té e n t ã o us.ulos; mande i f a z e r este a t - ' " 
testarl., a bem dos que s o f í r e r u , e o s r . 
m a j o r P r e s t e s fazer des te o que de d , 
rei to lhe conv i e r . 

L a d e a d o , 17 de J u l h o J e 1907. 
A rogo de d . Mar ia I g n a c i a de J e s u s . 

F a u s t i n o da S i lva P a i v a . T e s t e m u n h a s : 
J , , ão P e d r o ria S i lve i ra , F ranc i sco I g n a -
cio Coeiho.Reconheço aa t r e s f i rmas su-
pra e dou f é . P i r a j ú . l ? de Agos to de «07i I ^ o c i o n a prat ica e theo r inamen ta . Ver-
Em t e s t e m u n h o da ver<1.ide,(sig. publ icoi dsde i ra proi .nncia pa r i s i enM • Io» 
Cornel io de C a r v a l h o . 2. ' tat>ellião. drina. 

Sã», de fua i t a r io s em S . P a u l o oa ara . 

I 

l » r . \ V . U o r i l u n H p o e r s , 
medieo-operador e p iteiro. C m 
reltorio, rua de f i l > n t o n. 83 
(rol,rsdo)i de 2 As 4 d* ta r le. Te-
lepbooe , 1023. Kesi lencia, Ala-
m e d a do- Hambds n. 1, a t é u» ••» 
Lcras do manhS e dep lis li 
da tarde. Teiepi jone n. tò4. 

ARTfiOR BSGBIE 
P r o f e n n o r d e K K A X K / e 1 > Ü L K Z 

i ineir , ,z & C o m p . 
w l > i i - * l t a a — I o M M . P a u l o 

I , n c < m m ó d i c o * 
RLSIDENC!', Hl A S. DOMINGOS 

I ) H . S Ê N I O R 

DENTISTA - AMEHICANO 

Rua 8. Bento, 51 

AVISOS 0QMMERCIAE8 
A * j j r ? í ç n 

Xlieotonio tíoar"H o Joaqu im Manuel, 
«ocios componen t e s -ia lirma Theoton io 
Soares & C., tendo dissolvido amigave l -
m e n t e a re fe r ida f i rma, s c i e n t i f b a m á 
p raça do S. P a u l o e í H demais com que 
tüm t ido relações, quo nesta da ta hb 
aci.a d.HHolrida a m e s m a firma, ficando 
todo o act ivo e pass ivo a cargo do socio 
J o a q u i m Manuel, e ret irando-no pa^o e 
s . i t l s íe i to de seu cap i ta l u lucros o só-
cio T h e o t o n i o Soaree. 

Po r to Martin», B2 d e Agosto de 11)07. 
T I I P . O T O M I O S O A H R R 
J O A Q U I M M A N D E I , 

S i E € I A l i A Ç Í i K S 

i Magy?na dt Estrada tis 
furo 

Reduc^ilo de tarifai 
N o d i a 1 de S e t e m b r o p r o x i m o f u t u r o 

e n t r a r ã o em v igor , n e s t a C o m p a n h i a , a s 
r educçõcs de t a r i f a s e o q u a d r o de dis-
t a n c i a s u l t i m a m e n t e a p p r o v a d o s pelos go-
v e r n o s pau l i s t a c f e d e r a l . 

Daquc l l a d a t a e m d i a n t e a s razftes das 
t abc l l a s 1 A,3 c Sa l s e r ã o c a l c u l a d a s pe-
las s e g u i n t e s bases : 

T a b e l l a 1 A— 
De 0 a 200 Uilometros, SOO réis por 

t o n e l a d a k i lomet ro . 
De 202 a H O k i lomet ros , 400 réis por 

t o n e l a d a k i lomet ro . 
De ,:01 k i l o m e t r o s c m deante , 350 por 

t o n e l a d a k i lomet ro . 
T a b e l l a 3— 
De 0 a 10U k i lome t ros , 205 réis por 

t o n e l a d a k i lometro . 
De 101 a 200 k i lomet ros , 185 réis to-

ne lada k i lomet ros . 
De 2 o l k i lometr s e m dean te , 155 réis 

por t o n e l a d a k i lomet ro . 
T a b e l l a Sa l ou 4 A — 
De 0 a 50 k i l ome t ros , 110 ré i s por to-

n e l a d a k i lomet ro . 
De J : a 100 k i lomet ro» , 100 réis por 

t o n e l a d a k i lomet ro . 
Dc 101 a 1.-0 k i lome t ros , 00 réis por 

t o n e l a d a k i lomet ro . 
De 101 a 200 k i lomet ros , £0 réis por 

t o n e l a d a k i lometro . 
I>e 201 k i lomet ros e m d e a n t e , 70 réis 

por t o n e l a d a k i l ome t ro . 
As t abe l l a s IA , S a l c 5 s e r ã o i sentas 

de c a m b i o em toda» a s l inhas . 
l i s t a s reducções u n l f o r m l s a r ã o as ba-

ses d a s t a r i f a s d a s l i nhas K s t a d u a l e 
F e d e r a l . 

De a c c ò r d o com a nova k i l o m e t r a g e m 
os p r e ç o s de p a s s a g e n s s o f f r e r ã o al tera-
ções. 

C a m p i n a » , 1 de A g o s t o de 1007. 
Jof Pereira HtLouçaê, 

K D 1 T A U M 

A . 30—3. PAULO 

C a m a r a H y n d l c a l «Iom < J o r r e 
l o r c H d e H ã o 1 * Í I U ! O 

ACÇÔr.S AO POHTADOK DA C. MOGYANA 
A C a m a r a S y n d i c a l dos cor re torc» de 

f u n d o » públ icos de S ã o P a u l o faz pu-
blico q u e , n e s t a d a t a , a C o m p a n h i a Mo-
g y a u a de E . de F e r r o e N a v e g a ç ã o , po r 
seu p r e s i d e n t e s r . B e n t o ( Ju i r i no dos 
S a n t o s , t rouxe ao c o n h e c i m e n t o des ta 
C a m a r a S y n d i c a l , p a r a f a i e r publ ico 
r jue, m e d i a n t e r e so lução da d i n e t o r i a 
em de N o v e m b r o de 1887, foi deter-
m i n a d a a subs t i t u i ção das acçOes ao 
p o r t a d o r , p o r c u t r a a n o m i n a t i v a » , c u j a 
s u b s t i t u i ç ã o se fez e todos os accionis-
tas r e c e b e r a m os cer t i f icado» de auas 
acções . f i cando os t í t u l o s 10 po r t ado r d e 
n e n h u m e f f e i t o . 

E m 2i dc d e z e m b r o de 1902, era v i r -
tude d e a p p a r e c e r e m á v e n d a acções a o 
p o r t a d o r , ex t r av iada» , a C o m p a n h i a Nlo-
tfvana fez publ ico q u e e-.sas acções n e -
n h u m va lor p o s s u í a m . 

A p p a r e c e n d o p o r é m em j u i z o u m a 
a c ç ã o p a r a r e h a v e r o valor d e o i ten ta 
(HO) acções ao p o r t a d o r j á subs t i t u idaa , 
a C o m p a n h i a M o g y a n a vem n o v a m e n t e 
f a z e r pub l i co e s t a dec l a ração , pa r a oa 
e f f e i t o s do a r t i go 13 do dec re to federa l 
u . 149-IJ, de 2ü de J u n h o de 1893. 

S e c r e t a r i a da C a m a r a S y n d i c a l d e 
C o r r e t o r e s de f u n d o s Púb l i cos de S ã o 
P a u l o , aos 22 dias d o i r ez d*j Agos to 
d e 1907. E u , J o ã o P i m e n t a , e n c a r r e g a -
do d o exped ien te , o escrevi . E u , H e n r i -
q u e M i s . t ís i , s e c r e t a t i o da C a m a r a S y n -
dical d e ( o r re to res , o subsc rev i . H . Mis-
aassi.— O syndico , Eloy Centut ira. 

m m i m $ 

o F F E K K C E S E u m per i to g u a r d a - l i -
v r o s — C a r t a s n e s t a re t iacçã^ a A. J , 

Aos srs. fazendeiros e creadorrs 
O c e v a d i l l o ,• o nnieo p repa rado , 

cuj.t eftica* irt es ta e x u b e r a n t e n i f i - t e pro-
vada, tia longos a n n o s , para engorda r e 
rt-stituir forças ao» an imaes magros, 
• loerites « rscditicosv dando- lhe» pello 
macio e ius t rosu. 

O M a l d c I C a i n i l l i i acootea ta-
ve lme ite o me lho r eapee i f l ro a'»í iioje 
conhec ido na ve te r ina r i a cont ra a s diver-
sa» e.specit» de a t feecAw que i « t o m a m 
atacar ox an imae» c o m o se j am garroti-
Iho», rnorr»o, cstarrlKj», p ieur iz i» , res-
f r i amen to» , aguamenUsi , m a o q u e i r a s . pri-
são d e vent re , etc. A »ua acção purga-
t iva é a mai» p r o m p t a e efficaz poa-
»iv»i. 

h neontra-se em toda* a» drogaria». 
F a b r i c a e depos i to gera l—Pi . , i r macia 

d a F é — U a * Vi i to r ia , 168, a . f a n l o . 

OffwwMe a a bom oflictal da torneiro 
e eavernUader. Trabalha por dia. 

Trata-se, dando informações na caaa de 
moveis no largo General Oaorlo. 

pKUDKU -MK um cachorrinho 
" preto, pelludo, I O N M I I O I I H 

parte do corpo para traz, üá pe-
lo nome de «Poliudli iho; pede-
se ú pessoa que o encontrar, en-
Iretrai-o á rua do Ypiran^u n. 
54-A, sobrado, que será hein 
Kialiti rada. 

PKKCISA-BE de uma men ina , á r u a 
Coni-ellieiro ( ' l i r i spiniano, >10. 

Precisa-se d e boas cos tu re i ras pa ra t r a -
b a l h a r c m vestido» dc bcnlioras. 

Kxige-se t r a b a l h o per fe i to . T ra t a - s e 
no bi cco do P a y s a n d ú , ou n a casa de 
modas a 1'arijsiense. 

Precisa-se de um moça pa ra cosinl ieira 
de p e q u e n a f ami l i a , e a l g u n s se rv i -

do.-, domés t i cos e que d u r m a na ca>a do 
a luguel . T r a t a - s e á rua t i n i a Izabel n . 
2 f , o drneio dia íís 6 hor..-.. 

| | l / n . M A 8 n o v i i l u d . s , < i i i i * i -
U > a o s c h e g a r a m j.ar.L a casa llevi-
íacijua, á r u a S. l i en to , 14. 

U K N U K M - S K l indos t e rnos de roupa 
v p .r n ina ins ignl l icanc: . , . na .Lia do 

Ti icsoiro n . 5— 

VE N I ' E S K etn Torto Feliz uma eba 
ra na c idade, com boa < a^a, 2 ai-

Gabinete dentário 

N I T I O N . B A R B O S A 

€irurgifio-dentÍHta 
Especialidadu em dentaduras e 

trabalhos dtt ponto (dentaduras sem 
chapa), denteB a pivot e obturaçites 
u oiro. 

T m b a l h u a j i r f iwtaç^ps. 
Q A B I N S T B ; 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 

C a s p a , 

Quéda do cabello, 
O a n l o l e 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a r i a * 
d o s y s t e n i a p i l o s o 

,S8o cu radas com o uso da f » o y f l o 
• M i i i i i v i l l , < , - . ; , , formula do dr. Al-
ves l . ima e p r e p a r a d a pelo pharmaceu-
tico Kocha Azevedo. 

A' venda na I * l » í i i - m . » t - i s i X o c * 
m a l , á rua 15 de Novembro, 50. 

M A H C A K E Q X S T A D A 

Fulvio Massucci 
0I'F1< IN A />/•• d HA V U HA E 

CINZEL 
Chapas , carirnboH «ie metal, c a r i m b o ' 

a se»co, marcas a f-j^o, marcas r c r t a 

N E C P L U S U L T R A ! 
Mais um prodígio alcançado pela Agenda Geral das I » 

terlas da Capital Federal de 

Rubens Guimarãe & C. 
i 

Premiado com 

5 « : o o o S o o o 
fia (o le r la da Capital F e d e r a l e x t r a h i d a hontem, f o i 

vendido por e s t a A encia ao sr. ANTONIü TAVARES, e s t a -
belecido ao la rgo dó f h e s o i r o , 9 , com a agencia üe !oter la« 

AO GATO PRETO 
Sendo fista a p a c k a que maior a u m o r o lie prêmios 

tem distribuído deve s e r a ns-sferida - ' a r a 4 c p Í 8 i ç a o sia3 
imporcanies lotori Ja Capital Federa l 

ú t a 

que i res plantttdoe, com vinha para m a i s ! «í»*, cuniiageui de meda lhas e dist incti 
dc 10 pi pau d e vinho e mais a rvo re s 
f ru t í f e ra s , t u d o pe r t encen t e clia a .i, 
ou t roca-se p o r i i.sa nes t a cap:;a. . 

T r a t a r c o m Miguel P i e t r e n , a Major 
Qucd inho n. Mi. 

1 ! , . N J J E M - S l í ob jec tos de c i rurg ia dos 
W me lho re s fa 1 r i c an t e s , por pr.-.fos re-

duzidos, n o U o t i o A o l n i \ e i N ; i l , 

( i a r a n t e s e a cura 
com a s ( » o l I n s 
r . H t i i n i i . i i n l c n , 
do dr . t tencourt . 
M e d i c a m ' : 11 u ^ a d o 

na ex ten a clinica d e s t e i iois t re espe-
cialista de Pariz. Deposi to Drogaria 
Ainarant» , r u a Direita, 11 \ . r 10: . 

vos. l arirn os de borracha , etc. etc. 

R u a M t t r c c l i . t l I t c o d o r o , 1 1 
S. J ' A t I . 0 

A n t d i n d v e l 
Vende se um >-io boas cond:-: .cs. i 'ara 

ver e t r a t a r á rua l ia rão de I t ape t in in -
n. 3'i. 

h 3! do corrente 

, r : M i ' ' • 
í j * W W-' %J í j> \ . ê V / 

S a l a i l o 
B ll iot ' j i n t e i r o . CÍ50Q0 Siü ata inteiro, G'!00~ 

8BANDS E m v m w i k LOTERIA EM 28 
DO GO-IEENTI . 1 1 

Bilhares 
H K i H L 1 K K - C L U B 

<)« optimoH 10 bilbarcH <1 i r u a da Boa 
Vis ta d. a« l.ari,-MO roíorinaíioH com 
f aur.íjs du 1 qual idade . 

F e r r a m e n t a s !I 
A S i t R I C ^ A S , INGLEZAS E FRA\'CEZ4S 

O m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m e n -

t o d e S . P a u l o 

importação permanente 

A o M e r c ú r i o 
LOPES CORRÊA & C. 

H. General Ciiriifiiro 
k t . e 

S Ã O P A U L O 

Para serra-
dores,acous;uei-

' A O 

ros, ' jardineiros, t a -
n o e i r o s , segeiros, folhei- p 

r o s , e t c . Vendas por atacado e a vare'0. 

•• V.-JC " a - ^ a r 

m i ^ L T B S S S O R T E I O S 

Esta agenc ia o f e r e c e a c í u s l m e n t e w mais v a n t a j o s a s 
commlss f ies s o n h o r s s cambis tas úo Inter ior , enviandp 
e s c l a r e c i d a s in lorm?çí ic3 a u-ism as reqü i s i ta r . 

Totia a CCÍ ' t s p o n u e n c l í f i ev« s : ír en e r s ç a d a aos un» 
cos r3pres ' ; ! i t a i i tes aa CoiüpscKia l o t e Hacioí>-ü^s do 
Brasil . 

i Roa 15 é.1 . \ o v p É f , 6 í €arxa M i t 017 
S. PAULO 

C a n o s de madeira para agua 
« S y S T E M A KXCKI.KIüK. 

P r l v i l e i í i a d o | H - l n p a t e n t e t i . » 7 ? 5 B 

Q n a t r o annos de exp<r ien r i a t í m d e m o n s t r a d o possuírem oa ca-
nos de mndeirn sobre os dc ferro, vantniwns incontestável* que o» tor-
nam e m 'tudo super iores a pstee. 

P e ç a m o catalotro m m a t t es tados aos fabr ican tes , 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
Eng-enbe l roa i n d a s t r l a e e 

a f u n d a d a e m 1 9 0 4 

-ifM <«! <>*> Sr" " o d » f f (j* 
• j m í - e » 

r s i ' 1 . i th. t . • Í. 

PIBICJiüümii 

ffi»a>Jt—i .vi 
Illiíiiíútt, u» b, '.' 

• ' l - . . * . tu 

• • l i .f» 
U -
I. i è t -JIÍ w 
r . '. • < r 

, i r • ! • " • " . u.. 

• r o - ' " ••" ML "« - , 1 i, 'ti • 

59,61—RUA CARNEIRO LEÃO, 59, SI 
E l s . F ^ T J X i O i ^ r - - ! 

m m m c o n t e s t a 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s i lo a s m a i a 

a e r e f l i t a d a s e í j f i rant iHas 

U n i f u s qiit* p u / H n i t o d o s o s s o n s p r o m i o s s e m o m e n o r 
DKBCO NTO 

A M A X i I A K ( i U X I ) A - F K I K A = A M A N I I Ã 

CABA ÜÍTBÍÜ 
K. S Bento 43- , i t o 

a — — M B W B — H B — — B B B 8 l ^ a B 3 8 g 5 a B ! MSs? 

V 

A t á r c h e i ã T d ê 

F I L I A L : •• RUA S. BENTO N. 7 S - A - S . PAULO 
M a t r i z : — 2 4 , Rua Sele <le Setf f f lhro Rio d« Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e i n p l e — P A R I S 

Grande sortimnnto de quarda-rhuvax, somhnnhas e bengalas Incon-
tratarehnerite é a cisa i/ue vende muix hartilo c que /em o melhor tor-
ttinento. 

VENDAS F J B ATACADO E â VAREJO 
A. R e v e l , Thiers & C a i a 

15 C O N T O S 
P o r 1 $ 3 0 0 

Ext H ter 
K M rs I > i : S E T E M I I K O 

da fff tntlr r popular \oU ria- - Prettti 

P o r 1 9 3 0 0 

0F F K R E C E - 8 E u m moço p a r a via-
j a n t e , com tod.i p r a t i c a cumincre ia l , 

d a n d o op t ima» r e t e r e n c i a » de -»u«t ges-
t ã o , g a r a n t i n d o m u i t o lxjns ne^ocios . 

U n e m p r e c i s a r j>ode d i r ig i r p o r obsé-
q u i o . c a r t a a O . de O . n a redacçãu d o 
(.onimerc/o de Sflo Paulo. 

4 © s © 0 © $ © 0 0 
Bi lhete inteiro O.fíHIO Hilliete inteiro *»f000 

Pedidos aos Agentes k m 
C . F O N T O U R A & C 0 M P . - 8 . P A U L O 

^ ^ 7 1 2 , 6 : « . O ^ S O O O 

S c j j c : i n < I « > p i e m i o « I n l o tA* i - i : i e \ t r a l , i i l : i l i o n u - m . v « - n « I I < ! o n u 

Anuncia Geral das LoíBrias ^a k é ü Federa! 
4 3 © — R I T A D I B S I T A — 3 9 ^ 

JDLJO ANTUNES DE ABREU l COMP. 

Pi 

I m p o r t a n t e s l o t e r i a » 

S A B B A D O P R O X I M O 
<'Minl«' loteria <in « ai.iiui Kctierni 

— i 0 0 : 0 0 6 $ 3 0 0 — P 
N o v o • i m p o r t a n t e p l a n j 

A' Livraria Magalhães 
Araba de receber o IHrclon»rlo «ia Lin-

giin 1'ortiiííiiezH contendo muitog termos re-
centemente introduiidtis na lindas. Historia 
doti povos antigos e modernos, biographia de 
pereonagens notnreia nas industrias, política e 
sriencias, [ior Sim'V-s da Fonseca, i vol. de 
12U0 paginas e 1 500 gravura.*, muitas colori-
da? e em elegant* encadernação de percaline 
doirada, 

A ' v e n d a c a 

L I V R A R I A M A 6 A L H J I E S 
R u a d o C o m m e r c l o , / 7 1 

B n , t > t o a . ü a , 2 8 d © s e r , © n a t o r o 
íii undi e e.: truordinuriu lAeriu iedeml 

3 i m p o r t a n t e , n r e m i o . 3 l m ^ o i t a n t » » , r . m U . 

1% 5ít eontos 2% 5 0 contos 
3% 5 0 coüíos 

P L A N O I M P O R T A N 7 E P1.A.WO I M P O R T A K T E 
A pre le rcn r ln r » r » » «ompra I J lhe tes « ran . le lotaria >l»ve h i d«>l< 

por todo» o* mo i ivo . , a * . t a »ntii<i e acr>-<liUia A ' , K N C I A ' , l . R A U 
< í l s a c o m o s e m p r e , X T o > T X O A 

A O K X I A ( ; K I I V I . 
— 3 . PÍ J Í I 

J u i i o A n t u n e s d e A b r e u & G -



CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do iury n Exposição de S. Luiz 
UMiCA FABRICA 

lio Estado da Daliia merecendo o 

n « d 

H . B A H R E I R 1 S £ 0 ! 
A g e n c i a d e l o í e r i a t 

G r a n d e L o t e r i a F e d e r a l 

H O O 
E x t r u c v i i o 0111 3 1 d o c o r r e n t e 

0% - J 

ui» "4 li) 
í i i l l i i t i s i n t e i r o , <<+ 

L o t e r i a d © 

C O N T O S 

P a u l o 
i m m i a 

E x t r a c ç ã o e m 5 de S e í t u i b r o p r o x i n i o 
B I L H E T E I N T E I R O , B1I.IIETK I N T E I R O C: 

E n t a l o t e r i a J o g a u p e n u s c o m 2 0 . 0 0 0 b i U i c t o s . 

L O T E R I A F E D B B A L 
( i r a i u l e e v u i i t i i jOMii p l i m o 

ÍPfvididcs f!l! tC.fà n r t > (MtlaV 
3 p r ê m i o » d o C O H t O f e , „ „ J 

B i l h e t e i l l U i i o . I O ^ O I I Ü l ) c c f n i o H ( i t H o o o 

E x t r a c ç ü o i n f a i l i v c i em 2:8 c e S ? t e ? n i ! r o p r e x i m o 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I L l L 
VEDERAL e do ESTADO. 

Attenile-.se com urgência nos pedidos do interior 
r s w 

S O i s i s ü s s o ! ! 
D u a s s o r t e s e r a n d i t s e m d o i s d i a s ! I 

Sem rival O Q - A T O P R E T O 
Ainda na sexta-feira, 23 do corrente, e s t a feliz agencia vendeu a sorte, grande da LO-

TEEI A DE S. PAU! .O, que coube ao bilhete n. 10826, premiado com 12:000$000. 

T 

Ja 

D L 

Outra sorte grande o n e r a s 

f 

m f 

! 
p$6iíiiú com a colossal semma de 

sía agencia, fóra d e d i s c u s s l o d a l o t e r i a d a C ' a p i t ; i l F e d e r a l , e . \ t r ; : h i d a h o n t e m e v e n d i d a p o r e 

m a i s f e l i z , e r n n o p r o v a p e l a s c o n s t a n t e s s o r t e s g r a n d e s v e n d i d a s e m seu varejo a pessoas 
c o n h e c i d i s s a u a s n e s t a c a p i t a l e i n t e r i o r . 

ti b ? ' , I II H - Jí- JL. , 6 
> Oki . . 

V ' 

O u ' i ' i . - . u c c e a s o n o s r e s e r v a a s o r t e 
de 

J b 
E m 3 1 d o c o r r e n t e — L o t v r i a F e d i r a 

1 C, y y.. *>"*% j ' t > í } 
•Vi tlarf' —l . m MBat** • MÎ  • Sí-Jü» I— 

SSkkx Q c n o í B e t e m T o r o - l i o t e r i a <3L& B . P a u l o 
a p a g a t o d o s o s b i l h e t e s 

i m p o r t a n t e l o t e r i a d e S . 

P a u l o q u e t ê m o l i n o l d o 2 . p r ê m i o . 

í,., Lni í:ommemB"ação á aurea M rto v e n t r e l i v r e ^ 

Por 6$000 
%.& m 

E m 28 d e 

Em 3 sorteios 

1 W 'o 
6 

© G r a n d e l o t e r i a ? O ' 

1 5 0 : O O O S O O O \ P o r l 
Mais uma vez «.sía ngencia previne nos seus iimuiuvros amigos fiv^uczea nuo, nctualmcnte, no Estudo do S. 

Paulo 6 n que melhores vantagens olTcrojc, como pócle prov ir « todos aqucll '^ quo n oiin honram com os seus pedidos. 

• e t o 
A m a i s f e l i z a g e n c i a d o tí. 1 ' u u l o . l ' e l i d o s a o a g o n t o g e r a l e m S . P a u l « 

U U I G 8 m T i l ^ O I l ^ , f ) miQPRE 10 

C n h r u i n R n t i i n 
A CASA R0D0VALH0 acaba 

tfe r e c e b e r , d i r e c t a m e n t e , um 

b o m s o r t i m e n t o de m e r i D ó s — 

a z u l e b r a n c o — ( c ô r e s a d o p t a -

d a s n a q u e l i a C o u f r a r i a ) q r * , 

v e n d e p o r p r e ç o s mui to n r ^ 

z o a v e l s . 

* E n c a r r t i y a - 8 e , t a m b s m , da 

c o n f e c ç ã o , s o b m e d i d a e com 

a m a i o r p e r f e i ç ã o , de t o d a a 
e s p e c i e d e i i a b i t o s , o p a s e d i s -

t i n e t i v o s de q u a l q u e r i r m a n d a -

d e , p a r a o que dispOe d e p e s -

soa l habilitado e pratico. 
8—Travessa da Só—8 
MANTEIGA MINEIRA 

Aponte nmutoif-:»» c'ttiiijiOueiK, l>.-a-
•iloirB, 1'ontiilctc, \ 'o«ilo c dnH princi-
p:ieH f«liriC;\M lio iBcticinio» ilo Minas.— 
r . I iRAfiA, coiiimiNHorio c ioi i^l^nat . ir lo 
de ú m e r o s naciouac.i o cxImiiRoiros. 
R u a du ilua Vist.1 n . 1 1 . tftixii <lo cor-
reio, J80, le l i ' | ! one, 7?, Í-. r»u' 

ME 
= S K G U I I O C O N T R A F O G O = 

Eseriptorio 
R ' i a 1 5 i3r rtovemhro, 3 G - A 

(SOiiKAUO) 
Apon to : 

T A M E S E A C S S i L ? r 

üeni MS «KlteS 
A p r o p r i r í a r i r . d e s t e í : c i n n i o n -

t a : s o c a c r o d i í a d » C N l a l f i c c i n i P i i ' 
t o t o m o u it r p s o i u ç f i o d e p r o -
p o r c i o n a r á s J I C S o a s d o l ioni 
K<»sto a K a t i ú a r i í o d e u n i p r a -
z e r , ( i i io u t ó a i r o r a n f i o l i io - . o r a 
d a d o . i i c . s tn c a p i t a l . 

H o » c ; o r a c m d e m i t o J i a v o r ã . 
a o s s u t i b n d o s o ( t o i n i i m o . s , n u 
s o u l u x u o s o s a l ã o , l i m a l i o n i o r -
ganisiidu a t i n a d a o r c i i o s í r a , 
q u e t o c a r á ( l u r a n t o o j a n i a r , d a < 
(i o m e i a á s s o i n r i u h o r a s dn 
n o i t o . 

N o s s o s d i a s o j a n í i i r ó « • spec í i i i 
o Coito com o i m r o r c r p r i r l i o , 
p o l o p r o ç o l i x o J J » . . 

r . <k d i c f . 

^Jwin^. íl.^l^v LI^T***'* .ir-.. s-1'-. Uu .f.^l. - ̂  J5 

Cv 

H é s b k . [ « k {ÜÜT.T«riB 
Accumulailores electricos 

6I0VANNI ã£USEMBERil£H - MONZA 
Único representante 

r»; 
B r e v e m e n t e ' g a r a j e " á d i s p o s i ç ã o t ios a u i o i n e l i i l i s t a s 

D E P O S I l ^ é l l í E í * H Í P - v c l o t u f l . motocycletas, aceumulado. 
* w I r k i » r e s 0 acccss^rios para automoveis e bi-

pyclotas, capas impermeáveis, Uiachinas piiotogrnpliicas, foot-ball, Lawn 
Tennis c A U T O M O I U I J N A , único importador. 

G r a n d e oít ic ina de c o s t u r a s B c o n f e c ç õ e s 
P R E Ç O S RA ZOAVKIS 

;i Vestidos para senhoras e meninas j j " SV 

e dí-llics i>lr»oril inario brilho. 
Tira, rapidamente, as <aspas, qno t>ão as c n u ^ i s da GUÜ qu>» U o c:nbr.ui ) t> 

cimento prematuro . 
A l o n t u a n l i v a n i c i i l u devolva aos cabellos brancos,SEM OS TÍNUIIÍ 

porque não ó tinturu)) tua cor primitiva, parn cujo rer.nitiido l i A i í A S T I U J , 
Lustanle um sú fra^cu couscrvuudo-«e i:oui neu ue>o ;ieHnaut'am,si*[u n punoj 
Lociva ueccbuidadu de os pintar. 

J . M I M & V., fabricantes,1"100^^ T S r c I . u " " ' 1 

^ y g m o l i o u Fac l i ada . c t c — í m San to . : . XodolpLo O u l m a r Ã s j . 

XJ^.vh<iã s ó m e n t e o 
JIU , V-.l 

f' .—í» f».. i* i"-» jjpfs 
. Wi R h í ta tóÉ ia'' B 
1 " i m H . Í- .jü à , 1 

AGENCIA DE LOTMAS 
D E 

Oliveira Filho ã C 
( F I L I A L ) 

2U, Pu? lüinzfi de Wcuemfero, M 
(Jaira ((o Correi', n.Hifl 

# e 

Tehphone, 38d 

C a s a m a t r i z H u a d o O u v i d o r n . 5 f ) — ? í i i i 

A m a n l i a ^ . . n a ç í . ^ . l n p . ê i 

IACCE1TA-SK cncoininciida para yualqucr logar do intorior 

AI^UKADO GOSTO e ELEGÂNCIA 
H E N R I Q U E B A M B E R G - J Ü Á S . B E N T O , 6 8 f 

G O T ' . í V i . K O O r J C U N T R A D / i B 

E g í j ® » 

m m M « 
P/io o malü efílcaz renv- !'o contr.T, 

^ . . D E B 1 L 1 M D Í : FALLf- m , nr m < i J * Z E S G O T f i l B k ^ T O 
^ " À A W E f e J í A , RL»JR0SE s GORtS ^ÂLLEiíAtó 

IwW^ncm choli o nom ccboro Ferro D. avais c recomandado. por todos os Mcdicos do 
niundo. Ni 'd i ri.a • <! i tr Xò- r/in-rrc<y • rl-\,:r;. Dá em pouco tempo ' 

' 8 A W U E , V I S G S , F O R Ç A , BELEZA 
i .r d.n Imitações. — Sn t m u »n Btlln b M M I 

W . - -

Dfis' nnP 
Torla.i Pli.irmariiis ou 

i Pilulsi 
1I<> : ).?<(, r . l f l . a fnyoMr , P a r i u « 

7 'L- - 'TI 

Wollsao 

f : r - fíftl 
L i ' ü . ' a 

O Í 

O ú n i c o l e g i t i m o c o n f o r m e o q u i z o s e u i n v e n t o r 

U í í . £ k tf 

P O E aoooo F O R . 2 9 j O > 

D i a 3 1 , 1 0 0 C O N T O S p o r 6 ^ 0 0 0 

A T T E N Ç Ã O ! ! 
L E I A M I E E 1 A M ! 

E»lii casa dis t r ibue por sua conta mais 10 °/0 de prêmios 
nas. I < » t c i i.i!-. I f c d c r a c s . 

P a ^ a os b i l h e t e s b r a n c o H comprados lá , que tive-
r e m a te rminação do 2" p rêmio ! ! 

E o i l t . b r o quando a t e rminação do I o e 2" prêmios 
í o r cgtial ! ! 

D~LU.se 10 de desconto c as van tagens acima descr iptas 
aob seus apeti tes. 

2 7 - A , R u a í U i i n z e d e N o v e m l i r o , 2 7 - A 

g f r a t B s í l e 
C a l o t e r i a de B. P a u í o , c i i t ia i i i r la ho i foi " e - j í l d a p o r 

• • t a í o l l T a fe r . e i a—n. rjSSSH 

Í P E S C I A L I D A D B 

1 Fernet Company 
M I L Ã O 

O dr. F K K N K T viveu no expirar <lo século X V I . Estudioso em procurar os nn-ins aptns 

Elixii* <Ki Suiign vèía FEKKCT. no piolon(ramenl/> dn existencin Ku-
niana, conipo/, um elixir <|ue intitulou 

Esto licor, i|Uo toma o nome de seu inventor, o "dobro medico suc.o F E R N E T . vom 
preparailo com OH mais recentes processos do chimica, segundo a secular receita manusi rintn, 

t S í i S a i í S ORIGINAL F E R N E T C O M P A E 
Llle contem, em doses correspondontcs aos dictames da scioncin, os PUCCOS dnf|iiel|i.s' \ > -

}f<t tes, quo uma exptriencia de muitos séculos e a autoridade de todos os módicos rio inundo, 
reconheceram do acçiio grandemente bcnefica nos inconimodos do itj>juircllio digestivo, do «>•••-
tema nervoso o da circulnçiío do sangue. 

Assim, apesar de não ser um uirdicinal, o F E R N E T , como vem jireparado pela Originai 
Fornot r«nipiui,v, conserva-se superior a qualquer especifico nos d<>on<;as do estornado o dos 
intestinos, das formas íiieumaticas o gottosas, nas febres intermittent':; e inalnricas, no caiicuco 
habitual, na elejibuntiose. 

Serve admiiavelmente contra a felire amnrella, o co]/ra o o mal do m ir. 

LInico concessionário para todos os Estados do Brasil : 

A C Q U Â B O N E 

A e l i a - s e p r o v i s o r i a m e n t e n o 

•-JL 
! L a r g p f s » d a E é $ 

C a s a ( i i m l i i d i i e m i H K o 
R e t r a t o s e m t o d o s o s s y . s t e n i a s , t r a b a l h o s s e m p r e 

g a r a n t i d o s . 

N e s t a p h o t o g r a p h i a e s t ã o g u a r d a d a s t o d a s a s c h a -

p a s , d e s d e a f u n d a ç ã o d a ea . - i t i , p a r a r e p r o d u c ç ã o , a u g i n e n -

t o , e t c . 

J B l i M 

! 1 I k 

Verdadeira 
' AGÜA 
Mineral de 

-HOPITAL Dfmnç&a do Estornado. 

gbahde-grTlle 
CELESTUS £ 

Fonte3 
do Estado 

_ _ Prancez 
D B S Õ O N P I A R O A S F A L S I F I C A Ç 

pnouw;Tos D E S A E S N A T C R A E S 

•«trahi t fe t <«• «auas 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
fora facilitar as digestões depois das refnçSes. 

COMPRIMIDAS fIGHT-ETAT 
Pm prrptrar t ma éiçetti* i |i>w. 

Do»nra» 
do 

Fígado 

_. Do»nças da 
ra * da bexiga. 

aà*tçi»K 

sssxsmz-j: s a a a ^ t s a ^ B K a r ã r acsz m^TLmasi 

ao (íramíí; ()Uíí;.\íi; 
Cirande a r m a j o m da m o -

v e i s nac io i iass o a z I ra l i ge i -
r o . H u a da P o n l i ção n . 3, 
c a n t o do l a r g o da S.^. D e p o -
s i t o e offtoinaB, rwado Ctuar-
t e l 11. 11. OfAoiuas rle t o í n e i -
i*o o marcene i ro , m o v i i.an a 

y j j f o r ç : l eo t r i ca o que n o s Iia-
b i l l l a a n^o t e m e r u i o s coa -

ĵ * c o r r j a c i a noa p r e ç o s o «o 
ti b a r . í . cabomento de obra . Ve-

ã i m o s ve r i f i ca rem o* n o s s o s 
a r t i g o s p a r a se o r i e n t a r e m d a vei*dade. T e m o s t a m b é m g r a n d e s o r -
t i m e n t o de t a p s t o s , oleado:;. capachos , «sj-elHo?», c o r t i n a d o s p a r a c . m -
c o r t i n a s p a r a janeJílas — P R E Ç O AO A L C A N C E D E T O D O S . 

C a s a d o s s r s . m o x t m x w m h o & c o s t a rç 

EMPRESA MEDICI 
E l e f a n t e s e l u u o a o a A U T O M O V E I S < > e a l u t f u c l 

i l e 

O M E D I C I 
R a a da L i b e r d a d e n. 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 6 

Acceitam-se chamaaog par» conclncçftn de p a s s s -niro» para an tstaç^e» <lo 
Norte, I.uz e Forocabana, pelos preços doa narro* de praça. 

Os chamados pode r io ser feitos pelo nosso te lephone ou pe la companhia d j 
mensageiros, á rua do Commercio n. •')*), on d i reutamsnto ao .garage» á r u a d a 
L i b e r d a d e , 1 7 3 . 

Por hora, 151000 Ida e volta para theatros, 201000 

1 d o ^ o m n i m i 

' V A , v 

s. P A U L O 

c • 
• - ~- • 

• l . 

r ü l l C i 

Parecer do Jury da Fxposição dc S. Luiz: 

A oicllior l l á a dc charutos Io lirnsil!! 

I m t a r i a i l w N o r t l n u - n l o d c t i i n n i i o s ( v e r d a d e i r o s t r a b n l l i o s d c 
a r t e , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a e s . T«J!OK, e r u z i i s , i t r a d e d e 

e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s n a 

MARMORARIA TAVOLARO 
6 9 — Rua Santa Ephigenia — 6 9 

. e a s í è s 

» 8 r T A H A T O 
C i n c m o o n u a s scr.i c n ; f r e r . - ^ c m y.zvc. 

moeg-em do c a n n a com s a l v a ^ a u r -
da p a r a o v i t a r d e s a s t r e s . 

O Mu/g biwplcb i: htaii> •< >.,< tule) al< f <>'t 
C01li"rido 

Frivi 'ogindo í .<-íjiíq!m t >.n <1. 3 
mtdalliüH ci111 h. I.ui/. o .Milão •• A pro-
mios iiucionucH B C I K ( O no Rio, •VJ. Carlos 
C I 'Ui!J> . 

I n v e n t o r e f a b r í c a n t a 

R A P J Í A M L S T A 1 I A T O 
líiia . lo-c roí i i í i i : io, -M 

CLlilA. 420 TELEPK.ONE, 62C 
En.f, !•• .•. STAMATO 

s. PAt i / i • iiK/r,:t, 
l*ruKrci»ivi" 11.'" < r-t io - "spailir.r. !< 

por («t vnslt» f.fii*; j \ iur.. ; nd -iiri 
d' H I r.r ii,.tis de .'l.V' fa/cn•! iros qai 
a t t ca l am • t.l<'.i-!ad>> «!«•*,a imii n :it< 
ri nr I n i. 

i J r . D o m i n g o s . l a ^ u a r i l u » 
1." do Ag.*'; a '•'•> cii Aliril de 

IW>8. Tratai; ei.t > <li' molreti i i.ervos .is 
Cnrn >!a ' mi . r . ame/ , o lial.il.» vicioso*. 

O Inst into t :ii um i c n i ç o . jinr.letc 
de electroll e r a p i i e l i y d r o t l u r a p » e 
Kjm nastica. 

A clinica ,•» pobres A ás rjiiintas-fei-
ran n.i ru io-dii. 

Tod<« o* d ias de 9 As 10 e <lc I * s * i 
e x c e p ^ aos s i b b a l o a s domiuguM 

• 



Pensão ADemã 
X J T J I Z S P I B S 3 

20. 22,35,31 — Buajosé loniíaci» — 20, 22,35,31 
• Q U A R T O S B E M M O B I L I A D O S 
^ Diária, 5$000; por me», 1101000 atá 1601000; 

externa, 70J000 
30 VALES P A U 30 R E f » 3 7 S 0 3 3 

( i t t A N Ü E 

- » Tr"*. 

um 1 

ftRVEh JEMJAUÍÜI3 

; 

ODTEL BDANiiáSA 
, 1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

• a g m f i o o a a p o t a n t o a o o m v i s t a s p a r a a A v e n i -
d a K t a i r a > M a p • s i t u a d o n a m e l h o r p a n t o d a c a p i t a l * 

C a p r i c h a a a • • r v i ç o d a n a a a a a a o a i a h a . E x o l u s i -
a m a n t a p a r a f a m í l i a s a o a v a i h a i r a a . 

João B. Pazo & C. 
M O P E J A N E I R O € » • • • £ > 

ATTENÇAO 
I aatifra c i s a GCILIIFRNG WITTE Z T ^ ^ J C 
l i u i i a variada aortlm.nta da aamaa d* ao br ar, portatili, 

f a n Ti aram, próprias para enffaahsiroa carros para doantaa, 
•arrmkaa-berçoa. earriahoa-aport a eserlTamuhaa para ariau-
fSU, onamsntos para aalaa, eaatos da aadaa aa qaalii 

A C A M A P A Ü I J S T A 

l)i'|i(wito « «Krriptorio 

fina Karectal Ueodcro d. 7 
SLCCUItHAL 

Tina do Seminário 11. 

CURASTEMA 
Cura as bronchites 

asthinaticas c a asthma 
por mais 

mitiga que seja 

Essência odonleinica 
Instantaneo contra a-, du-

res de dentes 

roeria c Pliaimada l l i i m a l i 

V e n d a s p o r a t a -
c a d o e a v a r e j o 

< l > S . P A T J L . O 

FÕÜLOI*!A 

Vabrlaa da asavato áa rima, jaaao a oaaaa da índia. 
Baapaafca-aa paia o lnUrior pala praço do o os to. 

Guilherme Witte 
Voa dada em 1881 e premiada por diversas veies 

R u a d e S . B e n t o , 1 5 
S . Í E ^ T J X J O 

e f f l D l i S T R l Â L ^ 
= i K P O R i Ã ^ ü í a A I PARTÜR1NA 

RUA-JOSP BONIFÁCIO 18. ' Medicamento destinado a 
PQ(JLQ-> 

ç o 
$000 Capital 

Interior, despachado p.r aiicoi» 
monda 0$r O > 

accelernr sem liiLonve-
nicntes c, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodio 
antftluintico 

Para expellir o-, 
vermes das crian sem 

causar irritação iu-
testinal 

F S R D K R H ' 0 JOAeHIM I " « - p o - i t a . 
Casa Aliem» de pi.no<, rua i.i- E M s- PAULO 

í n * ""• " B a r n e l & V . 

l à M O 
Grande exposição 

J . S . 0 ' l R 0 B£eiBQSA & G. 
•nmvamrKTi» . -r«~r- • jmnmr^x. . n-muriw mmamammaBtmmmamptamm 

O L K O Ü E F Í G A D O D E B A C A L H A U 
f*iO£.KHaiNA) 

cm 1.omo;r pft'l. K . em goi • o. tem cheiro n Bem dieta alguma. 
tes&e-TOd fcntü . « 3 0 diHs depo i s . 

J , Remédio heróico para as 
1 iiores brancas, 

cura certa e radical 

J < 'h rorj, mrdicamrn >n \ 

" ••-• "«»«;.-» -i» 
'•• ' > r I», iUU.JO iq. " 

••i-oro , vidro tra- nf" 'n,. j ins ,,rl . 

VARI0LIND 
Preservativo contra as 

bexigas 

PÂLUSTRÍNA 
Contra o impaludismo, 

prisão de ventre, 
moléstias do estomago 

e iusomnias 

UiíÀ-ÜSSG 
Poderoso remediu que 

lij;a immediatamente 
os cortes e estanca 
as heniorriia"ias 

1 ) t*posi i a r ioN 
h.\i S. 1'AUL.O 

^fl O" i< • •>;<, I ^ • i í cio. ;í (* - -Ourives . S(i 
X El HO k c ; 

Os 
flontom, pelo Kio, d n * OHImi 

- • 

PARA AMANHÃ 
P i i l p l l e s <la fCnt f i -ac ln 
A cobra, o burro » o dr/Jiaiile 
ti o no joyninlio turunas. 
h.' preciao quo l« mititSN 
Iiesau» bicüaa Nem demora-

<Ts 

P í i l p i t e » cio M a l n c l i i a f l 
f 'rêo, leão <• jacaré 
Vho une dar ! alio dinheiro. 
Nelles ponho minha fé 
i-^ ffanhaiei f)ela certa. 

9 0 

«wr 

6 3 

j t l z a r ? 
O DRQAN r . ' v . , • D - n d a , 

Dow - cnvailo n*.i ri . 
Vae ou-1 r s/i a nr ntruz 
A vor O arantr qt: aae 1 

v - A 
. T T 

V 

0 2 
Tiro 

r w 

t> 

L O T E R I A S 
Federal e S. Paulo 

/V 
MMOAW jJCJMXó %mra 

lal.r.cauí s dc lijolo, 
fi:«Ftt?uw! m n m um» 

t""* riremos na bocr.i do torno : 
< oro nu, a O. 
Yar/.ea do P a r y , °.l$' 00. 
Tutuapé até 1 asa f>rancu, 30$000 
D" < Branca até a i 'onto da Con-

r. i ão, J',*:- 0 )11, 
I>r ' n te 'la Cone^jrão a té Carape ta , 

2-SO 0 
i' a r a p e a ao forn • <.»uerino Brota, 

27*0C0. 
i ••* «ii:»-: jno Brota » •• Taquaj 6$000. 
Post . na i'onte 'ípn o cüsto <le 

ca i.t i L t i « e r á de 0 » 
t u m « ,« f i r - .-'tas na Ponte 

< . aL .. . 'ri»i) ;•) O mil :'-iro. 
K te angr.í'-n". ae í' nc . r deede 

3.° d • rox •• rn • •! ^^'."mbro. 
!•»• • ' i! r. r • 

Àacheii & M i i í é 
i O U l l í i B E S E M l 
(Ojjíb ftK-la-íiiirele 

( apita! «» roscrTas 
marcos atí.S:J^.ít4€ 

f - f u t u í ' e ra l p a r a o E s t a c o de B. 
P-ulc 

< iu^ra\ 'o B a c k l i e u s e r 
1C. I . I i l K K O H A U A I Í O % 4 

A ,":>itcKtn Campinas, Fraticis 
co ( 'itito, run Francisco '-Ivcerit 
n. Lm Ribeirão Freto , Die-le 
ricl:sf;ii <t Hibbelu, rua .José Bo 
• if : io 41) 

i^irgieir-i 4o s e n . 2 o W 

[Casa Bato Prato) 
Loteria Federal 

AMANHÃ 

O rei:, dlo 
i c o n r o r m r .1 :e-. 

o ! . \ i r a 

1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a atooo 

Loteria de S. Paulo 
AMANH\ 

15:000.^000 
roa lasoo 

4 
S. PAULO—6-dê Setembro 

o $ 
r o a vaooo 

H O J K , 2 4 — LOTERIA FEDERAL 

50:0008000 
For «tOOO For «9000 

Atn Jí rf* ̂ orfío, LOTERIA FEDERAL 

1 o o : o o o $ o o o 
r o a 09000 

S U I C í | _ _ P a g a - e e o mesmo dinheiro a todos os bilhstsa 
H V I O U brancoa da lotaria do H. 1'anlo Tendidos no va-
rojo de.ta rasa s que lirsreai a terminaçlo simples do soiíiin-
do premiot 
Bata agsnola da qns melhoras Tanta^eaa offereoeaoa aanHo* 
ree agente» do Interior, tanto daa lotertai ua Caa tal 
ral somo da da S. Paulo. Attende-ae a pedidos da lntsríor, 
( 1 . eer&o remetMdoa som toda a brerldido 

Xaetaa, ordsna de extracoSes e proapectos são ramsttl* 
dos jrrataitameata a oom toda regularidade. 

Todo» oa pedldoe do lntertor da7em ser acompanhados 
com 700 réis mais para o porte do oorrelo e aar dirigidos 
ao agents 

A n t o n i o T a v a r e s 
I > n r g o d o T l i e a o l r o , 9 - ti. P a u l o 

Endereço tolegraphico 1 GATOI'KETO — Caixa do Correio : itii 

U 
| 

u L 
u 

"A 

v. .. ... x̂ • .i- . l t .i . :. :.'• . . ' .., ;.: ••. nir vetiiiu ítínrma 

, „ f „ ^ , cura da morj.>béa. .-'ttestado ü!k.;io, p a s s a d o pelo propr io 
; V < Tüf - V es l/ i , U : : ; 

" * ̂  V ** H ' l ATTK.-^T .ã>tj MIC D ICO—Attes to que o ar Pedro Autoni< 

• /-' o :racto dr tf-:m>)U>is n 
• '.u. ., jyiiiiin : -i.rltíe e da u io rphéa está descoberto, 

• r • *:ti intm:>ieros attes" ao-^s que já nz pu - l i rar . 
J f í « í r » T i i i ; k » s t 5 vem p r e e n c h e r um vácuo descoabecido 

n te vc.ihu a f f i r m a r ti' a . ;upor tan te 
doente, o qual 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
Escri/itnrio central: 

I e 3, flua Direta Larp á a S é n. 2 

Ci 'alivra « síetr í b ) üe Á 
í C T s a ^ 

— f o ; , ~" r : 
[ U ' » M J . tJt » . - ' 

i í • i* '1 *» a ' 

H e c ç » o p h a r i n a c c u t i c n 

AVEEIDA R A N G E L P L Õ T A Í À N . L : 5 

r io ii 
i ! i . ! •;ir o r i s í . 0 

<-.) couipo 
oi pasto. 

Fübri a. -
j tia as. coiiipriui S c c ç ü o i iKln^t - : n 

v» » " • n , " " » • ' — OS (llltrOS V"."S. 
O t L J 1 1 E Sr . J o .. 

— C n r l c : ) 

E n t s r e ç o t e i ey ia j i luco : BAH^E'. 
CAIXA FOSTAL, C4 '! KLKFHDNK. 2» i CaÍX3 pOSt ! 3 

qu-' o s r . I 'edro Autonio de Bar ros , re-
iiorph t.co. S. Pau lo , 4 de Março dc 1906—DR. José 

MAIS UM MILAGRE 
, A T T L S T à I ) J D O D O E N T E C! ' R A J » C - Meus irmão» me p e r g u n t a r ^ s< 

" • S ' % | | 8 a ! - ar . min; .a c u r a . t enho v e r g o n h a , i.md< 
- ' • • i a !crr;v- ie-liu -tra desprezado até pelo.» uifeus propr io» parcni*.-^ (pi< 

^ V'' r n , i n i'u.^i;tm 'jií;í1 n m a fe ra . Consul tando o illu.-.'.re dr . F laquer , e.le :ndi 
i a r . f i ' <]•. :sr. Durand , mi lagroso ICxtracto de Jarnbuaast í , qu 

asado iniciei > meu trata, 
es do corpo tubereu los « 

. . , , , - ie u i u i - ? A ! e r ; d u • i '*rn...-> "... .';os -SjUe ,<'.0- ; a v i s t a t a m b é m foi a t t i n g i d a , qu .si nãc 
CA <>nví-rrra- , - i r . • • i ,.í»f.v,r/,c!. .. »»rwr r» SOffría C»mÍCHwOS Hor* 
w ' ' n. tn , ;jror.i-!.mo nem a n o çjue aepoxs ae aez mexes de con t inuo tra-

; tan.< n* mi - r • ; i::it.-n' í . x t r ac to de Ja.Tibnassú, estou quas i rad ica lmente 
I onrat' , . • t-,u con -*n , ' </,!•* . ora mais um *::• .; dc tr; i t . iuj«nto a m i n h a curá 

se rá comple ta . 
t - i,. - , . , .. . . . Per. qu : este meu attes-.ado seja publ icado era todos os jornaes. para ben 

: a .1 , t . PI1- ^ da h u m a n i d a d e . 
Úr (,II.iJ b ti** l0'i« Be rna rdo , 20 de J u l h o de 1907. — Pkoto Antov:o dt» B\ .<HOS . 

' . • ;• • 4*.'S» I1 Ji.. ' ' • racto 'Ie J-i-..: ::.'.s»t'., o único r-:uí» .. contra a t n o r p b / a . Pedi-lo» i 
, r o s . ,< > s - . A rna Monita n. 22, P a u ! . . inventor 

"T mg* T. ' S-* ' ' 
- . -— ./L ^ ̂  

•: ? 
. il i 

- • v c i ar . JJurand, mi lagroso 
tanta-, cura ,.1:1 .^i i iarlo. D*.--»de meado» do a .mo • 

i W mente . O que uu :ia e o que sou. Ein toda» o.s parle 
!0, i V • rB(!tO 'ie B i a l « ( X ; ' , i d u • " ' 1 iç° s "" • W m » a v i 8 t a tamben* 

j e n x e r g a v a ..:.i •. -'"es horrorosa » por todo o corpo e 
' " • 4 Jl ; l s í , p Ç : j a : a * 'Z? rive: P b . m . -,r .., mo bem alto que depois dc dez n 
; , .1 . !.. f V . 

(!•» t: j. ^ r a r a s ' r a d a 

A . D U K A M ) . 

í . . A l i w ^ » . w.-.J" V.> .j 

r z l S . P A U L O 

I V - , 

G R A N D E F A B R I C A 

' 1 3 i ? B í c y e i a t a s ê M o t o c y d s t a g 
ri vis . - -A V ^ •» 

J J 

ARAME 
O U 
o o < - - • - o 

S . P A U L O 
V- ti* 

i fM S' p p i ^ Ç ^ ̂  - " • r í "i P i ; ' í 
- r i : . 1 

O s maÍH i i a r>or tante8 p r ê m i o s 

N ú e i s o l a d o 

E X T S A C Ç O E S J D I A H / X A . S — 
O K M A 1 > V A M A . J O S O S P L k . S O . - S 

|' . u»' tí-ns <i«t:osito no THr . Sn íKO I Kj»KKA3í da .VI():IH> >í5 > 

Arame de cobre para en-; 

rolamentos 
Coliprto do aleo(!2o e sprfii 

de todos os diâmetros 

AMAflHí 
f K c f i • L 
í à 'irt" ® m ? 

* para >i a::u'Hiitia de si ns 
do , '•); u e Ag<>r io 

A 

D s o i s í.6 amr.üJil 
& ^ $ , v-, 
r . - fir' \ . 030 

. oo P r O 

31 DE AGOSTO 

Rewbeu (•rtA.\DE:01[T;M!;\T0 

C o b r i I Ú P a u M i 
DE 

, «f/í V 
i 

Por ftSOOO I 

I j G — G r a u le o t' .\ti ;u>r<linaria l o t a r i a 

t o s — l O O — C o n í c s 
! P o r t 5 $ 0 0 0 = B i l h e t e i l i v i d i f l o era 9<-xt f i e í ; • O 

O» b i lbe tas inteiros ue-i» eu c eai iuíer. *.!.(• sr •>• sio l«lr»,« tia MPin-ia 'ia r . " ' ov • ifo 1-B, ' 5 o acoiap*-
! nliaòua <lo uiri talíb, que, aeD<lo a - r t e n í o coui a , ^nit-i,* . prêmio, terá dirt1 ^ uin " t -̂o < le » i 
de ,ua aáo conceaaionario., Wuruia Iriiiãos, OA.sA 11CHKL, á roa l i i a N jTau í .ro, • na « ...» U i i b o m e t p ,»-> na 

. veLrine ü e . U t e l ú ununciu. 

S O R T E I O S 
E L E í , i m C i D A D £ 2 4 fa teto-Sí) contos-Por — 31 da à i i í - í - I : ) ^ eosiíos- Por S$ 

São l'«nlo ' 

Rua de Bento n. 55 S a l i i m ',<>, 2 8 d e S e t e m b r o — G r a n d e e o x t r a o n l i . i a r i a L o t e r i a F e d e r a l 

1 5 0 : 0 0 0 $ - ( f e 3 S S F ^ Ê O S ) AJf 1 f n r m I Q n Daaappa.erem com a* prirnalraa <1 daa eitrax 

H l A L D l í A o l " Z r j Z V ^ ^ X , ^ cta aBüKU «OBR15HO l V , r , o ^ „ o d l , l d i d » a e n , ^ « n n M i n n * 
K- tal a affaita ,-urati,. e iafaliiTai <iaa pilalaa da (.\umfmos u attençuo do publico para et!*- impor tante plano que, al-m das o ort*s de Sn.OOOSOOO, 

— na» febraa palsatrea, talarLoi. '>00$Ú'>0 * <! OOOSOOO tem prev,vida* a.- een ;9mw do» n+iorrt prêmio* e ou 3 Jinae» duplos e rimples. 
tantae oo sni/laa, |ta aa p4i, P e d l r t o a a 

^ . ^ ^ p J r ^ : ! ^ R U B E N G U I M A R A E S <& C . — R o a 15 de Novembro n 6-8 
NESTB EbTADO: C a i s » a . e 1 7 - • • P a n i o 

á a LOTERIA FEDERAL, em S. PAVLO. tfmoem ca mdhtrm 
f fSM^WtM MlIêTUTa 

" ^ M i - À f t ^ h 

1rr!porta>;Hri d i r e c t a da K u r o p n >• A in-
^«- .repleto soi*ti>! :< nt<> • a e c e s s o r i >s p a r a b t c v o W a * <• n o 
b i c y e l e t a s = C 1 obcrtõeH dunlop-mi -uelin a oontinkn í au 

^ azem-He c o n c e r t o s f a r ^ n t i r l o s V i o k e l a t i i r a c ' s aal* 
t r a l o j j o . 

H< t<reseninnles geraes de BAKK e HASOAUT, de Puri/ 

P O L E T T i C Ã L O I & C ' 
_ E U A t i l i A O DE ITiíETilífflfiA N . 11 

T T " • £. 1 7 i 

t p i r n í À 
l i l l i i l i i i 

E. Bastos 
l õ T J ^ 1 5 1 M O V E M B B O , 4 1 

» jit »., -I m „ '.A » «( 
í; " <« •». tl #«• 
t! Tf d a * fi 

«* A I O « 

if i O £ 0 1 A i / l / . 
i I m t l & C. — f . f a i de Alaeida — L Oieíroí & CL * » 

9 a a — M M » l l l i > B U M > f f l > l 

O s s r s . v i a i u n t e s toràu p r e ç o s f i x o s e aerv i r f o á Ia 
c a r t e . — P r a t o s e s p e c i a e * d i a r i a m e n t e . — U e b i d a a t i n a s . — 
A c c e i t a m - s e p e n s i o n i s t a » e e n c o i n m e a d a a p a r a b a p t i s a r 
d o s , c a s a m e n t o s , ItaiJes, e t c . 

COMIDA A TODA HORA PREGOS MODICOS 
Gerente, MOYSE'S 

j 



i h p i ü r 

n a r i A 9 n i W D i n n i I R M Ã O S R E F I N E T T I 
l i A i i A I • ! IIWR ü A l i R l f l Bm <|eiieral CarDp|ro'13 

A A í ^ í P J f l S i V " ® ffi s J » J & fir C r S s J r A A ( A n t i g a J o ã o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s d o l a r g o d o T h c s o i r c 

F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o g r a n a s reducçOes de preços e m t o d o s o s a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s e c r i a n -
c a s , c h a p é o s , d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , e t c . Pedir amostrai e cataloyos de preços que serie enviados para qualquer localidade T S ^ P 

M C A d e n t a r i a Qr a n ([e La]]0ratorio e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS EM JWO por 

A L M E I D A C A R B O S O & C O M P . 

O cirurgião 
dent i s ta 
N A B C I 8 0 

' G A H O N E 
fo rmado p e l a 
Efccola Odotito-
lógica des ta ca-

a dl f j r - f r t n 1ct'<i- ( • ra t ia lhcs com o 
Naxin io ( (.mero <• t raba lha |>clo sybtema 
•ar te - Americano. Extr . cções de dentes 
i m dór. G a r a n t e o- t r aba lho* e acceita 

pagamentos em prestações. 
O . B I t í E T E 

E t i « ( te S . J o ã o li. 4 3 — S o b r a d o 
Esquina •Ia rua Formosa 

M O V E I S 
— K » V O « e u m h < I o k Z Z 

Goxnpram-se • v e n ^ m - a e e 
"este r a m o de ua?oc io . 

uai» 

10 BAZAR !>A NOKOCABM 
Largo General Gsorio, 2 3 

" P A L L l Ü t i ü ü h ü S í O 
Q ando fo está pat l ldo! Os lábios 

estiin e sb ranqn içados cm logar de 
estariam rosad. s. Quando se tein 
fas i iu ; »" dorn - mal e se vai cra-
m a a r c c n d o . «.Inando se sen te sem 
an imo, sein forças .Cuidado ' . \ P"S-
soa <slá a n e m . c a . Tomam-se eniSo 
u Verdadeiras Pilulas Vallet. O 
uso. da- I r r i l a i i f i r B i Pílulas 
Vallet. na núse ue 1 ou 2 pílulas 
no começo de cada refe ição ó 
quanto bas ta , na v e r d i d e , para 
r e s t abe lece r em pouco t empo as 
forvas dos doentes por mais e \ -
ha istas q u e estejam e para c u r a r 
seguramente e sei» abalo as molés-
t ias dc lanituidei e d ' anemla , mes-
mo as maiB anu/a? e as mais re-
beldes a qua l IUT ou t ro remédio . 
Nas mulh"r«», cilas fazem p a r a r as 
perdas brancas e rwsiabelecetu ra-
p idamente a perfei ta regu la r idade 
das regras . Por isso, a Academia 
de Medicina do Parir teve a peito 
approvar a formula d'est». medica-
mento pa ra recoinuiendal-o á con-
fiança dos doentes , tacto esto mui -
tíssimo r a r o . A'vcnda em t o d a s as 
pharmaciaa . 

P.-S. — Como q u e r e m vender ás 
»eies. mesmo com o nome de Val-
ie t , pilulas que não são prepara-
das por Vallet. e q u e são quasi 
sempre mal fellas e ínefficazes, 
convém exigi r que o envolucro 
t e n h a - s t a s pa lavras : % ' é r l l a t o l e a 
Pilules de Vallet, e o ende reço do 
l abora to r io : Mal-on L. P re re , 11), 
r u e Jacob , Paris. 

AsverdadeirnsPilulai Vulletsãa 
brancas e a asíinnatura dc Vallet 
está impressa com tinta preta em 
cada pilul". 3 

ramo HOMÜEOPATI 
K u a M a r e c i i i u í n i r i m i u I e a o t u , ó - À 

tuo S E J A . E I R O 

Ml H I C A M E X T O S n O M O F O P A T i l i C O S QUE C U R A M : 
/ I V E I 1 1NA : Cuiit a (.'t n o r r b í n c h n n i i n e recente e suas conseqüência* 
C.-' 1 i f M ( r r n topper, broncbitCH, dores no peito, rosraa e lidou. 

C a R T U U S C A R D O : ( u r a moléstias ilo coração e hemorrhoid-H lluentes. 
<•> 1 S I M 1 1 ; A H ] IKNf-l : Facilita a dentiçüo e tonifica n« crianças, 
fcKIM K1>A: Cura a febre in te rmi t ten te BOZÍVH OU maleita-*!. 
TU SAI I>'A : Curn e previne h ton»e coque iicho. 
t < ^01 .4]-!]v A : t ma n tuberculose pulmonar , em primeiro o s e j u n d o rráos. 
SANAGHY1 P I ' : a l e r t o n iti/lvni;a e curo conHtipaçlío c,MT> febre, tosse o dorea no 

rerpo. 
C A K K A A M J K I C A N A : Feeular ien as rvacuac^es « c o m b a t o oa incomniodos em 

conseqüência tie purgante». 
F / N A f -Yr iHT. lS : Ctjrr. svpl ilis- lympbatlsmo, rhenmatixmo sypbilitico e molés-

tias da pellc e coiro ca i e l lndo . 
I f H M IA BI N K M c T I N A : Cnra dores de dentes e ouvidos om 5 minutos. 
] V ."H ' I INA- 'Jt.nico retimsUtuiMe: Cu ra nenrustbenia , anemia, racbitismo, d y ^ p » 

[ f ia F todos OF incouunod"* do spparel l io digentivo. 
fANAt-Tl íMA Cura s astl n heredi tár ia e adquirida com dyspné» oa falta io ar-
V1TA1.1KI M: Hr s tohuece a potência viril aos dois .-eaos. 
t A > A K l OBKís: Cnra o leucor -Wa (flores branca»), caracterizadas por um corri» 

luento da vacina. 
I_0I . ( )K110l iA: Auxilia o porto, combate as col icasntsr inas e mais a y m p t o m i s das 

p s r t n n e n t r s . 
iiAl.KAMO P E ARNICA -. Cura golpes, rcntuEi>», f r ie i ras e .inhas encravadas. 
C].K<> 1>K VlCiALO 11 HACALHAÜ— ' I onico reparado?: contra anflinia, (alta 

wiipue e de sppeti ta , pallidez, mairreza, tacliitiamo o fraques» organiua. 
O s BiadicsmantoE acima «Ho a c o n s e l h a d o s paios medico* i iamcsopathas , aoota-

v o r b . í o o do moSo ds as u a - r e m e l e v a m » noaaa m a r c a r a g l a t a i » 
e u A K J O C O B O A K Í . O U M A AOVXA. Cuidado as i m i t a ? 3 s s 

r k A A j i 

Exccutam-í-c as mais exigente• cncommendas 'e hom^upatma em tintura*, 
pillutas, tablette- e ylobulos. Preços rasoaveis 

A l i l J H I SATIVÜ1I 
Kspecitico par* abortur a 

curar a In/lumia, ComUni-
(i)ot. ÍOSÍCH. Coqueluche. Fe-
bre e to Ias as moléstias p r> 
venientes de resfr iamento. (I 
legit imo A I . U U M lava a m a r 
m acima e v e n d ^ s e nas d r » 
párias a pbarmacisa • em 
casa do» fabr icantes 

A l m e i d a C a r á i m & & 
KUA 

K a r a o h a l F l o r t a n a F s i s s k s 
5-A. 

Kio da Jane i ra 

Grande fabrica 
DE 

M A L A S 

fe • á ^ j : < r - r v 

fte São Paulo Tramway Liglit 
and Power C.o Ltd. 

ftRANDE O P P O B T O M I D A D E Ü I 
R e d u z i n d o o p r e ç o d a s 

p a s s a g e n s a 2 0 0 r é i s , a L i g h t 

u d P o w e r d a r á a o p u b l i c o 

m a i s u i n a v e z a « c h a n c e » 

d e v i s i t a r o 

BOSQUE DA SAÚDE 
o m a i s b e l l o p a r q u e n a t u r a l 

d o m u n d o . C o m o i u t e r v a l l o 

d e 7 m i n u t o s , i i o v u s b o n d e s 

f a z e n d o o l o n g o t r a j e c t o d a 

P o n t e G r a n d e a V I L L A 

M A K I A X A , c u s t a r ã o a p e -

n a s u m a p a i s a g e m p o r p e s -

s o a . 

A l é m d e s t e s , o u t r o s c a r -

r o s e . s p e c i a c s p a r t i r & o ( l a r u a 

D i r e i t a e L i b e r o B a d a i ó a t é 

V i l l a M a r i a n a , c o n s e r v a n d o 

o m e s m o p r e ç o a c i m a m e n -

c i o n n d o ( 2 0 0 r é i s ) . 

A ' v e n d a n a s p n n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E s t a d o d e S . P a u l o 

© 
dc S. 

m 

S o r t i m e n t o c o m p l e to d s fer-
r a g e n s 

TINTAS PREPÂMCAS / ^ ^ ^ ü i p j d c i k a s 
f-IETALLIC t i v a d o r e a d e d i s c o s 

B i o d i f i n i d o s . - < r e c o n t e i u c n t t m o u i í t c i i d o K . 

^ - C J Í C A D O B I g - S C L C A D O R E S 

'âfBâi-Rna fe & Bciiio, 13 
" V ^ e r n i s m a r c a 

^ D í S í L ü A K T E " 
O melhor e m a i s b a r a t o e x i s t e n t e 

MEieiiao! 

o & 
o 
i-a 
O 

A O V I A J A N T E 
M a c h a d o B a r b o s a à C . 

• o r t i m e a t o c o m p l e t o d» m a l a » A» 
q u a l q u e r f o r m a t a • t a m a n h o . 

Bppeoia l idad» em mal»» p a r a a m o s t r a 
a e a u a s t r i a h a » p a r a v i a j a n t e » . 

Cadeiras para viagem, saccos de lona 
propr ios para viagem de mar-

U a l a s p a r a cab inas , e t c . 

P M E t , O S 8 KM C O M P E T E N C I A 

( i i l i e i n a s i i i i r a e o n e m l o s 

55-C —RUA DIREITA - 55-C 
H . P / t l l . O 

A n t o n i o L e a l 
• s - r o ^ M t * do t b a a t r o P O l í l i E A M A 
e o r g a n i s t a d» M a n t a C c i l i* a c c e i . a 
d i so ipn la» p a r a p i a n o . C h a m a d o s p o r 
e i p M i a l ob t eqn io , n a Caaa B»* i l .eqna, 
A r n a d» I . B e a t o . 

I I O J E H O J l 

DOMINGO, 2 5 

BOSQl E DA SAÚDE 
liaile campes! e, niunra, jogos de 

boliche, bocci, liM 1 is, < te., ele. 
Variados divertimentos para crian 

ças. 
C a n ç o n e t a s n a p o l i t t i n a H 

a c o t n p a i i l i i i i l u s p o r b a n d o l i n s 

T u d o g r a t l a 

Parque 
Antarctica 
Manda de musica 

B A S E — B A L L 
- E -

Mais jo^os athleticos 
+ X + X + X + 

T u d o t í r a t l a 

A r a d o s d e d i s c o R E V E R S Í V E L 

, ^ d e s d e d i s c o s — G r a d e s 

O^osparacyliuaro — Segadeiras 
Graxas para qu&lquer ^ d P 

M a c ü i i i i s t n o 

Ĝ CDRAimS MGL£ZESV 
LONA AMERICANA, TINTA PARA ENCERADOS 

" G u t a l a t a " 
1>IÓ 

I N G L E Z 
A C I O I T A L 

P R E S E R V A T I V O " P Ã R Ã C O R R E I A S 

R e s t a i a r a n t d i a B o l s a 
Travessa do Commereio, 15 e rua (io Ccmmeisig, 56 

® f t e COIJbecido e conceitundo ostabeleeimonto acaha d-» adqui r i r o sobrado 
instai lanilo salas o gabinete» r m e r v a !os, co:n tervico í l ! í i c u r t e e « l c 
P C I I H I I O . 

Inaugura-so domingo prox imo u nova ic íaüaçSo do 

R e s t a u r a n t G a B o l s a ; 

[ T r a v e s s a d o Commereio, 15 e rua do Commereio, 50 

C A S A M E N D E S 
Fundada era 1903 

Grande sortimento de vidros, para vidraças, molduras, 
quadros, espelhos e papeis pintadou 

SI 

P O L Y T H K A M A 

E m p r e s a J . Ca t e j r s son 
Covipuniiiu uo Xhiatru ti. .José, do 

RIO DE JANEIRO 
Q r i t n ã e Compsnh i f i à s ops«%tas m á g i -

cas s revistas sob c. Airecf fto do 
a c t r r E U A N O Í O 

jiamlrn reijente da orcheetra Ahbih Pacheco 

H O J l i H O J E 
DOMINGO, iõ de Aijoilo de 1907 

Dois grandiosos espec tacu ios 
i 1 li"-' HOUA DA TARDK 

N i o se t e n d o a inda tla-io em mat inée 
a beliu e apreci . ida revis ta a C A P I T A I , 
T E Ü E K A L será boje representada pela 
n l t l n i í i c c l c l i i i l t i v o v c i a b u r 
lttt.-i de g r a n d e suecosso em 3 ac tes e 12 
quadros , or ig inal do laureado escrlptor 
brasileiro A r t h u r Azevedo. 

> CAPITAL fEOtBAL ' 
A * K e m e l a h o i - i t f i d<i n o i t e 

O maior stiecesso UI H Í I H ] 
A rep re sen t aç to da ra inha da» rsvis-

aa f lani ioensea, em 1 prólogo, 3 act s 
' 16 qnadro» 

O K / I O - 1 T - Ú " 

Oa bilbeles aehsm-se á renda na Cha-
tr ria j p o r t n a n , praça Antonio Fratlo 

. II ill BW 1 

F R O X T À O B O A - V I S T A 

B O J E —\ Domingo, 25 do Agosto de M — U O M ) 
A " I I l O t i A E M P O X T O 

Grande funeção sporti 
U m « a » »arfto d l s p a t a d n s r ac l i id i ca imn» cuiai»li>.s t i m ^ l e s 

um secnse i r .na l 

a 2 0 p o n t o s 
e n t r a o» i n t i g n a s c a m s s õ e a 

C O N I , A & ü S i l i 
o o a t m 

* c » 
dnplas , i i t c i u a i t ê 

M 0 U L 1 N R O U G I i 
L a r g o do 7*nyaa*Ud 

l.uipiesh iat>cEoAL t x a k E r o 

ícvrtac bcQuiit de t/.-,ncrt,ue rfu 

HGJ 

Rua 8. Ja to 11. 124—8. Paulo 
*PWB^MT' tf aírP-try 

P O L Y T J I t A M 

Fundição do Braz 
F U N D A D A B M 1 Q 0 2 

Cfficinas mccanicas-Fundição dafarro o bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE. 14 
C a i x i i POHIHI, 40!» H. P A L L O T e l o p U o o e , M 

F » A M A R O 
Constructnr <ie tnacliinas pura Iavoira de caff5, canna, arroz, as-

surar o algodão. Eugtiuhos para serrar uiaiieira, «erras circularei auto-
maticas; surras americanas;rodas hy.draulicaa; turbinas, etc. lhiporta-
çfio direr la üf lulios paraa^ua, iraz <• ox^ottos. 

T e m s e m p r e e m <le[)o.sito, p ro c o n s t r u c ç ô o s d o p r e d i o e : r f ^ a s 
ü u p ! o T , t r i l h o s d c ii^-o, c o h i m n a N d«» f e r r o f u n d i d o , e t c . 

CASA LOTERICA 
üímissies e dasccntas--Âgencia da !»ias üs loterias 

AMANCIO RODRIGUES ECS SANTOS S GOMP. 
I >as luterias de H. Paulo, paua-ae o mearco dinheiro a todos >r-

billictes brancos vendidos 110 varojo e quo tenham n terminarão siri. 
pies do prêmio e quando u terminarão tieste prêmio £or e„ual 
do 1 ' . prêmio,-papa-se o IíOBItO I 

Os prêmios vendidos UCNU i caBa, ou por seus anb-np;entea pagam-
s e i n t e g r a l m e n t e n ã o s e d e s c o n t a n d o n e m o i m p j t t o d o g o v e r n o , 
á excepção do prêmio muior. 

Praça Antonio Prado,5 
T e i e g r a m m a s : AMANCIO 

1 6 6 C A I X A . l ' A U l ^ O 

A V I S O S M A R I T I & I 3 3 

^orddeutseher 
L i o y d S r e . H d i i 

Habidaa para a E u r o p a : C r e l H O , em 18 da Se tembro 

O paquete al loinio 

I M N 
I l laaatnado a la» «laotrloa 

RahtrA d» Haalos < n I 
l t i o d e J a n e i r o , 

.Sul 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i -a I t a l i a & a 
l . inpresa e uiracção—U (J1ACCIII i C. 

t > O M I N O O 1 ' 
i'3 de AgosLo' 

p /• • i • ir>irr-
ü b S i 

Á 1 II(,RA n Mi IA OA TARI 1; 
MARAVILHO» 

K n t i n é e t V « n i i l l 6 I I V 

r K f 

' 7 

G R A M M A E s c o r . n i i K > 
'a :naHn^c 

T r o ü f t e - M o i i í p i N e 
I T S B O A B — 7 Arrobatu .s ^e s a l í c 

M RO 8 W — 
. ( i a « t. 

m 

í i l i i.Lm.11 um 
POÜLES DUPLAS 

B - A . Z S T I D . A . I D I D 

A ' n o i t e b r i l h a n t e 

> flront&o; 

P O Ü L r o •üwià> DUPLAS 
M U S I C A 

tiuicção 

Ct s r i 
14 

Poules duplas 
í r o n t a o ! 

e x c e n t ^ i o s mu* 
sicaes 

i a a * J í r a l ^ * í**?*»' ** P«"aOM d a e a a t s m a n . s t r a . adaa, r e a a r I U U - H a a l to d» sra4.il a a q a s m ^ l i j u » o n < e u i a a t » . m ^ x i 
- I 

U I L U A M w m t n 

Í . O S S T Â B I i E V 
<y listas acroliatico i, etc., etc, 

S F C C E S 8 C D r T O D A T f t O T J P E 
i s 8 1 { 2 U O N A S K M P O N T O 

I P E C T A C U I . O V A K I A i i O 
CO !. OSSA L PU OCrJlA M \TA 

A i n i i i i l i â A m - t n h u 
F t i N T i V A L A K T I S T I C O 

Lt J MAh>.VR< ( 
0 4 i * n A K i i M ) 

Ü U I U T A - F E I K A * " 
I 1 L A H E H I H É A H U L A N 

C B R A T A I , K P f f . Z e L r n t , 
l l c n é o d ' a ( c r f > u l 
c a n U r a r bai i»r ina t r aaoea« 

l r i » a » ( i h , to:*, ri:»'») 
<.03 'srul»a 3 0 0 4 u 0 0 
O.idaíras 4» 1." claesa . 8 0 0 0 . 1 0 
N. I ! .—Nio b a w r á i !a t las « s t r a o f t t * 

nr r r--i ci i:e>n se. i"> repctiiia» a* operas 
de i '»*i?natora. 

— w n u x - -
A C'o!i punh i jit enilj.irco'1 na 

feira c.n i iuenos Aires ; elo vsj.or AMA-
/.<> , ; a < M a a itaal>, u.u»«uU'j aqui no 
dia Ü7. 

A estréa fica marcaria pa ra o <!i 
coii. n urandio»» opera i n í ' e 

Y REÇOr A V C I J j u S 
Fr i JM 
C a m s r r t c s 
^'ftdHrps do l.a clpwse . 
I de : : , de íi.* clí"ne -
«aí» ria 

não lia 
7ll;l«»J 
VO-OOlI 
11S0DO 

Oam M a n d a n t e : Jf. J a o n r . , 
Io Ketnnl rOb parâ 

B a h i a , H a d e i r a , l i B i x õ e í , 
l l o t l e r t . a n i » A n t u é r p i a o í i r o m : : t i 

MiM) paquete teui l»as a s s mais mo Urna» a o o j i n m ) U<;VM par» p i s i i j e i r o s 
da UKia» as classe». 

Todos o» paqnste» desta OompanUU tâu» medico a bor io , c o m U i u b i i o > 
sinbsiro e croado» portu«ua*»a As paisaneo» ds t e r j e i r a olasas i a c l u u j j V Í U O J 

de uiaa» , 
l * r e ç o d a s p a e s a g e n s i 

t a i camarote para Antuérpia e Uremen, inaroosiiOl 
Em camarote, para o Kio de J a u u i r j , rs. Aol Mj-, em 3.* olaria, et. SOJiiiXH 
Em terceira r. la«e, paia Madeira, com imposto, rs lii . lí 
Eiu tarcalra clasas, par* l-)ix"ieJ, com i iaoost) . r«. 1 ' i í j . 
Ein lercoira cia»*a, p a r i R o t . e f . a m A n t u s r p u o Ureuua , Lb» 1 (W< • 3 S J J J 

de ijnpost ' : do Kovemo. 
I*ara fr»tes e m a u i n f o r m a r e i com os a ^ e u t e i ; 

ü E S R R ü N K S n . B Ü L . O W & b O 
H u u S a n t o A n t o n i o u s . -M e Aõ—Sautos 

l ! m s . r . i u l o : r u a d e S . H e n t o u . S t 

IlaiiipíscliitfSalirls-SesalIsjliaHt 
VAi02.cn A BA311H 

B A N T ( W I . . 
l i i . U i i t A N O 
•11 J U C Á - . 
i iAII lA . . 

11—9 - 0 7 
1 8 - 3 — 0 7 
ÜÜ —0 —"7 
o — i o — a : 

O - a | ' t e ailomão 

3 S . - S B K D O Z A 

A SAdignntu, . e n c e r r a s : 
m r n t e i>a sepnuida-feirs 
as õ iiora. a» t e r l e u 
Bpoiiniaa. praça Antuoiu < 

C- . j i i . i o H L I & O I U Ã 
bsii irá de H.iut m em 31 d s ,no, p .r* 

K i o , B a h i a , L i s b a a , Le ;> :Se .» c H A M B Ü R 5 0 
IiKioe oi peque-.j» dejt» co s p . i b í i ,Xo prjTÍloa cara oa «ai» mjIemiM « s f i w « s » r 

j na » oiicreceut poruaii* o c in ior» «oa p m . ^ i r j i , i»n-.-t 1» priasira eo a» 
A borJ . I., -_,Jea „ „ . j . , , J m i . , , ^ . t a aati a «,-*» t a * 

ukairo K>rtj< .oj » ali Por»u<aJ «e yi.aafea» d» udaa n i»M»a i m í s m s taha 1» m » 
.. r o . v u a . e l - | i"4í4 tt*uv <*a x a^eir.ct 

J O H x v r r o M < s * o . 
M M H J u a » M w u i l . i c i f > a», A a o l i r a d a I 


